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cal' vazio o cenano da vida administrativa de Santa Ca- I dar certa casa bancaria; � �ua,i,�itude �.t�t�Jt a '�rii"'�t�
tarina, dando a impressão de que os homens do gover- laboriosa, como a dos, motons�(ts "ele Lajes'] 'I. a sua, J!llta:
no vivem ás cabeçadas, pela falta de bom senso e descan- para com a população laje�llla1�}b.'�l;�O, q11erer co.rp.ptetm·
so pelas suas responsabilidades, pondo, assim, á mar- a rêde de esgotos; a sua atitude mertõs dignal'<i'a� rihfnsfe- •

gem o decantado programa udenista de justiça, bôa ado rir o' Palácio Roseo .Catar inense para a Capital da Repu
ministração e orientação segura de uma politica sadia, blica e ali sancionar atos, como se estivesse em Santa

para o amparo da economia do Estado, nos seus varíos Catarína; o abandono das estradas de rodagem; a reti

departamentos. rada da ambulaneia da Maternidade de Lajes, enfim, tan
Enquanto a bancada pessedista, na Assembléia Le- tas e tantas cousas que seriam um rosario infindo, isto,

gislat iva, procura orientar e fiscalizar a administração apenas, em um ano de improficuo guvêrno.. . .... . ...

do Estado, sem ferir os postulados do seu programa par- E, assim, Santa Catarina 'está vivendo dias amargo!',
tidario, o governo catarinense recebe sempre qualquer com um governo que coonesta negocios comerciais Iici

atitude dos representantes da maioria de/arma em riste, tos de, firmas das quais é o governador da terra barriga.
ferindo as suas proprías entranhas,

.

onerando, destarte, verde o seu maior acionista .

as arcas do combalido Tesouro do Estado. Esta é que é a peça teatral que anualmente se repre-
O ,governo de Santa Catarina, sempre levado pelo senta na terra que tem a sua capital na ilha dos casos ra

odio concentrado de envenenar as iniciativas dos majo- ros.' \ .. .

.

ritartos, não segue, em absoluto; o bom caminho que lhe Tinha razão o serrano que assim se expressou ao sa

traça um partido que tem como escõpo, na liberal de- ber, surprezo, que Irineu Bornhausen se candidatara ao

monada, viver pelo bem da coletividade. -Nâo escuta, de cargo de governador do Estado, pel�U. D. N.:
modo algum, essas ínícíativas e arrimado em falsas mu- - "Esse homem é 'de 'pouca roupa para governar um"
letas, se apresenta, esquálido e maltrapilho, no tablado distrito, quanto mais um Estado. Riqueza não dá saber

politico e administrativo estadual, exibindo os seus· já a ninguem".
clássicos vetos; as remoções de indefesos funcionários E o livre filho da serra altaneira acertou, porque
públicos; a sua atitude negativa contra o abono de Na- Irineu Bornhausen, como capítalísta, é o mais maximo, ,

fi-
' tal ao fundonalismo, talvez pago em bonus, para benef'i- mas. como administrador, é o mais minimo! ...

A vida' administrativa do governo de Santa Catari
na é lima comédia de sol a sol, com a unica diferença de

que ninguém sabe qual o regente da orquestra.
Os bastidores, sem uma peça capaz de agradar o pu

blico, estão cheios de artistas comediántes j�l conhecidos
e pateados pelos assistentes, cansados do seu pessimo
desempenho.

As partituras, manejadas a talante da coligação que
-em 3 de outubro de 1950 lançou ao publico a peça magis,
traI intitulada ESCOLA DA BOA VIDA, continuam tra

zendo á administração estadual a confusão e o desrespei
to aos interesses vitais do povo catarinense.

O ponto, apezar de ter o' prenome que se identifica
.ao do ilustre Presidente da Câmara dos Deputados, já se

encontra .extenuado de tanto ler em voz baixa as peças
-, ao protegido astro da COMPANHIA, que sofre de bron-
quite desde a inf'ancia. I

O contra-regra, politicalhão das margens do 'I'iju
eas, têm marcado a entrada do inefável estréio em cena

antes do tempo, o que tem provocado tremendas vaias
contra o cortejado artista, que seria um Cantinflas, se

não sofresse de deslexia ...
Ninguem se entende no governo do· sr. Irineu Bor

nhausen. . que 'dia a dia vem decaindo, pelos seus desman
dos, pelos seus atos impopulares.

Ninguém se entende, chegando, muitas vezes. a

Chorchill
JofrA do rim

NOVA YORK, 22 (tJ.P�)
-- O sr. Winston Churchill
sofre atualmente de um mui
to mau rim" e, a pedido de

,

seu médico, as cerimônias
'previstas. para arnanhã, po I'
ocasião da entrega da meda
lha de ouro da Cidade de
Nova York, ao primeiro mi
nistro britânico, tiveram que
ser anuladas. -- anunciou
um comunicado da Mun ici
palidade.

I'
Recorda-se que o primei-

1'0 ministro britânico devia

ser recebido com grande
pompa pelo prefeito de Nova

Y01'k:, e pronuncíaria en tão
um dt'ScL1'rso:

.

........_....
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o Preço da Paz 14cbesOD, pede a

I aprova�ão do Ira-
Trumao *:nviou ao Congresso o ante-projeto de orça- t���Ig�T!��2 (U.

85.-400 milhões de dólares «o preço da paz» ����-:-ql�:�'1!i�i�0:��jea� �::,
"

l c-" ..

I.tudo doiltràtadCY de paz ja-
wASHINgTON, 22 .(U., eerca de duzentos 70- J'hilhões I o presidente 'I'rurnan deu I que os Estados Unidos con- rpones, 'Ú secretário de Bsta

P.) - O presidente Tnl--' de dólares.· a conhecer esse 'plano na !c�rter'áo com 85 por cento' do sr. DDean Acheson, pediu
man apresentou ao Congres-! O programa de relações mensagem que hoje enviou I do custo total do rearma-' que o tratado 'fosse aprovado
so o ante-projeto de orça- interamericanas da Secreta- ao Congresso. No ante-proje- manto do mundo ocidental. : assim como os tres . outros Previsão do tempo até 14

mento com a receita prevista ria de Defesa nada tem que to de o:'çamento, dest!nam- Antec�pando-se aos prQ-1 pactos de .s�g�rança mútua, I horas do dia 23.
, ..

em R5.400 milhões de dóla- ver com o de "segurança se 1.775:000.000 de dólares testes, que se esperam da I com as F'ilipinas, com a I Tempo - Instável, SU.leI

res - o "preço da paz" - e mútua". Na mensagem sobre para o programa de energia I parte de vários setores par-IAustl'alia com a Nova Ze- to a chuvas.

anunciou que pedirá gran- o orçamento, diz-se que -o no proxinio ano económico. Ilarnental',es .sôbre os eleva- landia, e com o Japão. I Temperatura - Estável.

<lés créditos para ampliar primeiro foi estabelecido
. . .' .,

dos gasto.s previstos, TI'U-1 Acheson, d�,claro� que es-
I

Ventos - De nordeste a

eonsideravelmeJ�tt� o progra:, "para ajudar os países Iati..' Os prmcipais .capítulos do man admite que seu ante- ses tratados constituem a' sueste frescos.

ma atômico nOl'te-america- no-americanos na instrução ante-projeto orçamentário, projeto de orçamento repre- I base de. um sistema de se-'! Temperaturas - Extra

no. militar e fomentar a unifor- na parte que se refere à senta "um grande encargo gurança regional no Pacifi- I mas de ontem: Máxima 26,2.
" Ao mesmo tempo, Truman midade de equipamento e Despesa, são o que dispõe da para os contribuintes norte- co".' IMáxima 23,0.
embora sem propor verbas de organização militar". No verba de 51.200 milhões de americanos", mas advertiu

,
- •••-.- _

.

especificas, advertiu o Con- orçamento em vigor para o dólares para as forças ar- ao mesmo tempo que "o pre-

gresso de que é essencial atual ano econômico consig- madas norte-americanas e OiÇO da paz é a preparação". j
"

que os Estados Unidos con- naram-se 388.000 dólares pa- qu_e prevê a. de 10.500 mi- I O presidente dedico� par
tinuem apoiando o programa ra o programa de relações Ihões para ajudar o rearma- 'te de sua mensagem a coo

de ajuda técnica aos pai- interamericanas 'mas essa mento �os aliados 'd�s, �s�a-I pera�ão com os países norte-
,

ses latino-americanos. ,30ma foi transferida para o dos Umdos. Isso slgl1lÍlca amel'lcanos. ,.
.

Em sua mensagem sôbre Capitulo de fundos "para _ N.- ;.;. - _..........
' .

����!a�::��: ::i.n��:á di: ::��:�:!F�f.�::::::�':: FB��llttaondOp�r. Ranll ED·aDfpOrar�aapdU!lhs,.I..a �Abaln)ãdõOOHãv'r
.......

---é'-"-
...

-"""o-"···
1952"� 30 de junho de 1953) . país' para "proteger a paz",' I ".,' > ,".

"

•• '. J ,\'. ,11
','�iLÓI·d'e'; 'Br'�s'"I·I"�o presidente disse que pos- Truman propôs que durante R01\_1.A,22 (U.P.) - � As-I BOGOTÁ, 22' (U.P.)

.

" •• _

teriormente enviará ao Con- I)S .cinco anos próximos se Remblem Geral do Instituto

IYSUf
Albasri e Shalom Sa- I FOI APANHADO DE COSTADO PELO NAVIO CAR-

gresso propostas concretas, invertam de cinco a seis bi- Internacional de UnifÍcaç�o l!)h, condenad_os' à morte em I GUEIRO "KARMA"

para o programa de "segu- liões de dólares para d�Pli-ldo Direito. Pl"iva�o elege:l eonsequencia de atentado HAVRE,22 (D.P.) - Sá- ,cialment�, de c�fé. Terá que
ranca mútua", num total de ca.r o atual Pl:Ogra�a, a�_ô- sua nova Jlmta dIretora: f:: terl"br�S�a I'e�liza?o a bom- b�do à �ojte, �m. consequen- sei" sujeito a importantes re

cer�a de 7.900 milhões de 111ICO e aceler�l a pIOd�lçao Igl�rando na �esma o bugI ha, paltI��lalme��e eontra a Cla da vlOlen!lSs.lma tempes- paroS. Não houve vitimas.
,

dólares, incluindo fundos 3m grande escala, e almas lelro Raul F ernandes e o sede do Bureau norte-a- tade, que entao bateu as cos

para a America Latina. novas e "fantásticas".
, " ..

'.chileno Luis Cruz Ocampo. mer�cano de informações em tas havl'enses, sofreu sério

110���'�n�e �OI���:!S�n�o���: l"·······I··n
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f�r
...

··a·.···çJ'
...

o:..,..,e
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E.,..,-1"e
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O····r·
...

·a···ÍlI·
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Srv-
...· ....·"

�:;ç�\�O;t.i: e�:��r:�:��t:7, ��i�e:!::l��:;�·g'�L���:e ���:
deu mais de 7.300 milhões de"

..
as 6 ho�'as de hOJe.. sil", de 5.391 toneladas, per-

dólares para o programa de Os dOIS condenados, 1S1'ae- tencente à fl:ota do "Lloyd
"segurança mútua", inclusi- RIO, 22 (V.A.) - E' possiv.el que, tenha passado des- litas, morreram corajosa- Brasileiro".

ve 38.150.000 dólares pa,ra a- percebida a noticia, corrente há dias, segundo a qual se mente dia�lte . da multidão

5uda militar e 21.245.653 dó- efetuou no Rio Grande do Sul a primeira condenação, aglomerada na Porta do O "Loide Brasil" foi

lares para ajuda economica naquele Estado, quiçá no país, por infração de. um dispo- Norte, um dos pontos mais nhado de eostado pela na

-"0<; pUlses latino-amel'Íca- sitivo do Código Eleitoral. Ao condenado, vice-prefeito frequentados de Bagdá. vio, tambem cargueiro, "Kar

nqs. de Nova Hamburgo, impôs a Justiça. Eleitoral a pena de ._.-t- _---.. -
- ••"'- .• ma", que lhe causou profú!1-

Na p'arte' do orçamento, prisão pUl' três meS(ls e, complementarmente, a suspen� N"O t abalbara-O , do rombo que fez penetrar

que cuida dos fundos nara são dos direitos politicos por três anos. De que natureza a r ..abundantemente água no po-

() Departamento de Defesa, I a infração? Te,r o acusado feito propaganda eleitoral em Montevidéu, 22 (D. P.)_ - rão n. 3. Apesar da gravida- ,

tambem são pedidos fundos idioma estrangeiro. A suspensão temporária dos direitos Onze mil funcionários do de da avari,a, porém, o car

Pàr� o pi'ograma de relações politicos é consequência da imposição da pena corporal. Ministério da Saúde Públi- gueil'o brasi'Ieiro pode pros- "'"-""-"=:":'=':::':":'_::'L..::::::;=-=-=

interamericanas. Não foi fi-
l
Passou o tempo de funcionarem escolas estrangeiras, nos 1 ca publicaram hoje um ma-I segui I:' viag�m, ?0!11. seus - Já quebrou tudo! Sem-

xada uma soma espe.cifica Estados do Sul e de haver mesmo organizaç.ões em que !nifesto exigindo do,Poder IPl'opr�os meIOS, dlrlgmdo-se! pre com raiva! Não sei

par� e�se programa que, aó se integravam brasileiros, filhos de .colonos, mas inteira- IExecutivo urgentes melho- �ara e�te porto, onde el1t�ou i o que vai ser 'quandO'

que se diz está incluido nas mente educados' por métodos e processos ,dos países de ,rias de salários, declarandó as ultImas ·horas ;da nOIte. fôr gente ...

"amplas atividades" da Se- origem dos pais. ,que não poderão continua!' O navio avariado vai ser 1 - Será Secretário da Fa-

eretaria de Defesa, nas O caso em aprêço, -é talvez ainda mais grave, e não I trabalhando· nO' 'caso desse ,sl:bmetido à pericia" logo a-I zenda da U. D. N. cata-

"qnais se inverterão ao todo podia deixar de merecer a atenção da Justiç.a Eleitoral. pedido não ser atendido. . pos a descarga, que e, essen- I rinense!

" mente.

�_·_-:"iI"...·_�...,..,..,..,..,._w.

O riso ela cidad� .. ,.

./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

DR. LIN-S NEVES
Diretor da .a;ternidade • m"

'tito �o Hoipital_ de Carida••.
CLINICAS n. SANHOBAS -

CIRURGIA - PARTO� \
.

A.8SISTDCIA, AO PARTO .'

OPaRACO.S OBST.TRICAS

·Doença. I'landulal'.'o üroide,

."Ario.,· kipopl••, .'GtI.

Di.turbio. n;noao. - ••wri·

1141••• _..;. R.�••.

Con'1I1tórto: :au. r.�alldo'"

"no, - T.l. 1.«111... '.

a..id. :a. 7id.,Sawmbro - .CU.

Or.. a 80..a -- 'l'.I. "•.

Crédito Mútuo P/edialo ESTADO,
Ad.1alIItraça.

Redaçlo • Oflcln.. •

rua COlUJelhelro Marra.

•• 110.
Tel. "1.022 - Cx. Poe

tal, 189.
Diretor: RUBENS A..

. r

RAMOS. .'

Repreaellt,lu. �

A. S. LARA

Roa Senador Da. ta.,
.

4.0.- 60 andat

T.l.: '22-6924 - Rio d.

Janeiro

RAUL CASAM.AYOR

Rua Felipe de OHveh'. ,

.0 21 -- 80 ••dar

Tel.: 2-9873 - 8io

.

Paulo
ASSINATuRAS
Na Capital

A.o .•.. Cd 100.00

Semel!ltre . ·Cr' 60,00
'iTimestre. Ct' 16,00

No r.teÍior ,

A.o ..... Cri � 120,00
Semestre .• 01'1 70.00
Trimestre . Or' 40,00
:Ais6aeio. mt.dla.te 8Oa

trito.
Os . oria'iDai.. m••mo

alo pub'licadol, alo ...
, rio devehridoa.

A direçio nto.. re.

ponsabiliza pejo. eoa

eeito8 emit�dOli .0' ar·

tflrO. allai.ado..
'

RESULTADO DO· 56° SORTEIO DO PLANO B; REA:"

LlZADO NO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1951

• CADERNETA N° 00.506.
. .

'. .

PR€MIO MAIO REM MERCADORIAS NO VALOR DM,

CR$ 6.000,00

Aproximação Superiores I Aproximação Interiores

Em Mercadorias no Valor I Em Mercadorias no Valor

de Cr$1.000,00 Cada Uma I de ces 500,00 Cada Uma

Caderneta N° 00.5,07 I Caderneta N° 00.505

Caderneta' N° 11.700! Caderneta N° 11.698

Caderneta N° 17.392 Caderneta N° ] 7.390

. Caderneta N° 05.647 Caderneta N1) 05.645

Caderneta N° 04.611 Caderneta N° 04.609

. O l'esuItado acima é do sorteio' do mês de DEZEM

BRO de 1951, extraído 'dos cinco primeiros prêmios da:.

extração da Loteria Federal de, 29·de Dezembro de 1951.

,

F'lor.ianópolis, 31 de dezembro de 19;;;1.

VISTO

Orlando L. Seara - Fiscal de Clubes de Sorteios

em Mercadorias - Interino,

... -L-__

.&A. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI

E
OR. ANTÔNIO DlB MQSSI

DR. M. S. CAVAL
CAN'rI..,...... ...pl.tO _ ••peelali••do d.. DO.KQ.\S n. !JItifBO

Ma. ......!'lIoa, .4todo. d. dia,D6.tieo.· • tr.ta.e.*o.

t.WJu'oaCOPIA .- JlI8T.aO - SALPINGOGItAJ'U
-- ...r••o

LIS.O BASAL

Cllnlea udll.i"'DI.nw •• art-

.•U(Iaa,
.

til.... '\ ,

.lUa Saldanlla ·.Ui...o, 1•.

T.l.fpne ( •. ) '111.
...t...rapta por ou4..

·

eurta.·.latl'o<lOac.laeh &&1_
�

.

..... • lafra V.rmeu.o.

.: ltéricu a.a TraJa.o.•• 1. l' 8c4ar - lW1f1ete ...

1I..�.i"I.' U•• t .. 11 .or•• - Dr .

D.. l' •• 11 •.,raa .- Ora. .uui.

....\6••..,.. - :a.. BalI"'a 01Dl1_" lo Qto. I.

DT. [uho Doin Vieira'
.

Formado pela Faculdade de Ciências Mêdicas' dao
e

Universidade do Distrito Federal.

Especialista em doenças dos ·o.lhos, ouvidos, nariz e-

garganta,
.

E-x-assistente na Policlin ica.Geral do Rio de Janeiro,

'na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina

Railway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso .eepecialízado em Tracoma no Departamento

Nacional de Saúde .

Estágio no Instituto Benjamim Constant, para cegos

no Rio àe Janeiro .

RECEITA DE OCULOS

Angio: :......... retinoscopia exame de fundo de olho para,

diagnostico e controle da pressão arterial.

Tratamento e Operações na Especialidade.

-Consultas : Diariamente das 9 às 12 horas e' das 15>·

Dr. Alvaro de
'Carvalho
;Doença.de CrJa.ça.
Cousultório: Rua Traja.

ao I/n. Edif. 810 Jorar� -

l°.•D.dar� Sal•• 14 • 16�
Residência: Rua Brisa

deiro Silva Paes. a/a - ao

andar, (chácara d9 Eapa
aha).
Atende diàrtameat. ti••

1" hs. em' diante.

CLINICA
do

DR. GUERREIRO DA FONSECA

.......Jia...,.&1... cle Hoapit.1 cI. Carl""., II. 4J ..ar_

l..ü,.t_ a Cai:l..

.,-o--

00"D08, NARIZ .. GARGANTA

Tratamento • Operaçie.

•aONCOSCOPIA .:_.•SOll'AGOSCOPIÃ-"

�ra.a •• corpo. u:tranbó. d. PulDlõ.....orai'" DR. MA'RIO
WENDHAUSEN

C1111i_ 1I16die.· .11•.a••lto•.•RAIOS I

....n. •..rel.. Nr. r.diol'r.flu
4a Cabeta-

Tr...U.aI••�o. .ara CGR ...'I. 4. cara 'u 81•••lt... I."'a.

lI_eUa_

DR.ALFREDO

CHEREM
.riaDe"· � 18 noras.'

.' .

Conault6rio - a•• Joh Pi.M, Rua 9 de Março, 594. - Joinville ---:- Santa Catarina�

1. - TeI.•• '111' .

. ftusente
FAÇA UMA Vl:::llTA "'-

FABRICA DE MóVEIS

DEaOItARIO DAS CONSUL':A&
CGD.ulta.: da. 4'b 41 laor.a,

Ii..ld'ncia: aaa ••w••• Ji

j 1l1or 4.1. T.l. 1111 .(PeJa malllai - Hospital ·d. CIll!'idade).

(Á farde - Con.ultório Vt_conde d. 01lro Prato, ll. I. (Á.lt.o.

.. 0... Beno Horizoute).

a..itl'neia "alip. Sehmldt. 101. T.I.fl>n. -' l.(,fl8.
Rodrigues

& San'os
,

CJ
I
AU[OMÓV€IS -'

CA.MINHOES

. �.__
c����...

Dr. ftntônio:Moniz de Aragão
Comunica a seus clientes e ami&,08 Que rel

.Iciou a clínica nesta Capital.'
CONSULTóRIO: Rua Nunes Machádo..

(co.nsultório. ·Dr. Oswaldo Cabral) - Das 15 ÀII

17,30 horas.'
RES�D1!:NCL�: Rua Boclliuva. 185 - Tele

fone M-714..

DR. I. LOBATO
FILHO

D..a<:o d.....r�lll.,' r....lraUrl.
. '.

·rUB.5RCULOS.

Clraraia do Tora!:

'ormado pela Faculdad. Nacio--

DR. A. SMTrfAELA,
(1'0""0 ,.1. rac"ld.ete N.·

ltMial • ."diein. da Unt...r.l

lia" 41. Bra.iI).
.�teo por coneo.rao t. À••t••

�cia • p.lcopata. tio Dl.trito

11$"l'Ilí.

fi'lUZP UMA & IRMÃOS
COUSo Mafra,.:37
l '1 (lf'ianópoli�

ESCRITÓRIO DE
nal d. "edic1na. Tiaiolol't.ta a

.•-1......0 d. Ho.pltal P.I- Tl.ioeirurcilo do FIõ.pltal Nar'u

• ...,t.lltric.. •••nie'mio
ludiciário

laia Capital J'�deral.
lIlt-la_rno ti. Santa Cu. ••

iIIHMrle6rtia h :alo •• I.a.lio.

ADVOCACIA

I
Materiais de CônstruçAo�

.

.

DO SOLICITADOR WAlr Beneficiamento em Gerld.

DIR CAMPOS Madeiras para todos o.

AÔ"ocacia em reral Fins, Aberturas, Assoalhos>

Funcions junto a08 IuH· Forro Paulista, etc., Mad�l

tuto.s e Caixas de Aposenta- ras de Pinho. Lei e QuaJida

doris. Acidentes do Traba· de.

lho. Inventários. Sociedadea.
Escritório,. Depósito ..

Naturalizações. . Oficinas - Rua 24 de Maio>'

Escritório: Rua Vitor nO 777 - Estreito -- �lorla·

Meireles. nO 18 - 20 ..dar. nópolis.

aamo.; Cura0 de ..paciaIhacio

'pelo S. N. T. ]lx·lnt.rno a .�
a••i.tellw d. Cirurc!a do Prof.

01'0 Pillk.iro GlIimari••. (aio).
'

OUal...6411_ - Doeaca. Ner- COD": FaUp. S.chmidt. II. Dr. Renato Ramos da Silva
,
Advogad()

Rua Santos Dumont, ,12 - Ap. 4
•

-. CGn'Dlta., 4iàrlaDl.DW. Ia. 11

c..••l$6rtol llllfiet. ....4Ua l. 18 kora•.

ilIJlI4Ie -�.. I,
.

""4'.aeta. ,b.... ato .l'Il.-
Rua Dom Jaime CAm.r..

20 apto. 2.
"1"-.. Fone M. 802.
-c.•••lta.as

Da. 11 .. l' ••

ru., .

,

�C!•• '
----..,--.----

....1 1". DR. ARMAND,. OVA•

...' ,1.....
LERIa :DE ASSIS
..

.

:'
.
..ml� .:"

.........,_ :ÍI. CUaJa Iaf..UI,

.. .....ttilet. lI.alel"a' • __

.f'" ,.. , Carl.... . .

OLOaCA ..nICA D. C�.lf�-..
----�----�------------�---------------

CAS .• ADULTO.
.

_

------------------------------------
-----

'Dr•. José Medeiros Vi.i,•

.ApV·OGADO
.

caJu Pastai 150 -. ltapí .• Santa Catarina

Viagem com segurdoça
.

e rapidez
.'

. 80 -NOS CONFORTAVEIS l\dCRO-ONIBUS DO
,

RA?IDO' «.SUL-BRASILEIRO»
Fbrianõpcrlis -:- ftajai - Joinville :...... Curitiba

:DR. NEWTON:
D'AVILA ..

lIIk<aqt•••r-al.- DMatu ......

Utiru - Pnctel8ita
·m.trid 11611_

, -

�..rlol V:itor.""",.
'- .. U _... Talei lM7•.

e..H1.., I AlI 11'" .ona e •

.... tu·lI 11_. em '1aD'"

.......etai a.a Tlúl .......
- ........... lÀJ1•

- Al_ret.-

Agência:
Rua D�odo"o esq.uina da

Rua Tenente Silveira

.

_-----------------_._------------_
......_-

-------

--.,.....----------------------�----_._--

ATLANTIOA RAC'O

OS MELHORES ARTIGOS! :OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!

,

RADIOS - ELECTR6LAS - AMPLmCADORE$ - TRANSMISSORES - DISCOS' TOCA-DISCOS AGULHAS,

ENCERADEIRAS GELADEIRAS LIQUlDIF1CADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOFALANTES _. RE;-

CONDENSADORES- SISTENCIAS

O mais completo estoque de peças para r�I(Jjo

Rua .·7 de Setembro, 21 e 21 A - Florianópolis
,

,
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��!!SA�O!tial C�.�!�U��O:O r���ol:1
DR. RAUL CALDAS Faculdade de Direito de Santa Catarina, uma d�s mais

Ocorreu, ante-ontem, o a- vigorosas expressões da cultura barriga-verde, encon-

n íversário natalício do sr. trá-se em Paris, premiado que foi com uma bôlsa de es

,-.dr. Raul Caldas, ilustre dele- tudos na Saborne,

-gado do Ministério elo 'I'ra- E, lá, da França, da velha França,. o jovem conter- RIO. 2� (V'.A.)' - Um suí-

'balbo nêste Estado. râneo, em carta que dirigiu ao Jornalista Adão Miranda,
, cidio espetacular verificou-

Muitas foram as homena- do corpo redatorial de O ESTADO, o talentoso colega se, ante-ontem, na rua Fer-

assim escreve: nando Mendes. em. Copaca-
"PARIS, 8-1-52.

-

hãna: Atirando-se do sétimo
Duvido. entre o remeter-lhe uma longa ou simples- andar, do edificio n. 7 da-
mente uma carta de cortezia. Não sei como você aceitará quela rua, um homem veio
uma das duas hipóteses. Antes que me decida, vou es- cair na área interna do
crevendo nêste tipo. miúdo do '\Dilido- Ofíéial" porque a . prédio, tendo morte imedia-
ordem permanente para um brasileiro no exterior (bra- ta. Corno era de esperar, da-
sileiro pobre, naturalmente funcionário público que é a da a sua natureza. o fato a-

_ Argemíro Silveira Fi- verdade) é economia! Cento e vinte francos (porte de traiu para o local considerá-
lho. uma carta com duas laudas) é o prêço de um almôço in- vel massa de curiosos. O

_ Claudicer Antônio Lau- tragável em 'um dós restaurantes "Sales" do. Quartier La- suicida era' o professor ca-

-tert. tino Mas, não. é por causa do almôço que eu economizo tedrático de medicina legal
os francos; guardo-os porque não os tenho. de sobra, nem da Faculdade de Direito de
trabalho. em O ESTADO, que aceita e paga "vales" quan- Goiânia, dr. Vasco dos Reis
do. a gente bem o quer.

.

> Gonçalves, de 50 anos, casa-

. Não tenho um Aquino para gerenciar as minhas ati- v do, morador naquela capital,
vidades e controlar as despesas que são muitas nesta' ci- 'APRESENTANDO O MESMO LUXO hospedado na resídencia deE CONFORTO DO:; HOTÉIS DAS

dade tentacular (alguém já chamou New Yo.rk de tenta- GRANDES METflOPOl.ES, '·LUX urna cunhada,' no apartaHOTEL", NO CORAÇÃO DE
cular - não. quer dizer nada). Embora vizinho. do "Gui- FLORIANÓPOLIS,t UMA PARADA mento n. 73 do edificio em

Ás 5 e 8 horas . -. OBRIGATÓRIA EM SEU ITINERÁRIO, •

lherme TeU" não. posso, por enquanto, cruzar a fronteira que ocorreu o suicidio. Che-
PACTO DE SILENCIO ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE

- -para não perder os magros 10.000 francos que mal dá o COMPETENTE PROFISSIONAL COM gára de Goiânia há tres
LONGA EXPERIÊNCIA NOS

Govêrno Francês e que, apezar de magros, pesam pesada- GRANDES CENTROS EUROPEUS E dias, acompanhado de sua

mente no meu orçamento de economia estrita! Se eu .a
AMERICANOS.

esposa, d. Maria de Lour-
,

b .

DIÁRIAS A PARTIR DE CR$ 55,00.
'

atravessasse, anqueiro que ele é agora - e que .Banco. DESCONTOS ESPECIAIS PAqA des Gonçalves. Achava-se,
santo 'Deus � uma simples palavra bastaria para que

VIAJANTES. ultimamente, atacado de
as burras se abrissem em ricas colecões de cédulas de RUA FELIPE SCHMIDT, forte neurastenia e viera

> ESQUINA TRAJANO
10.000 francos (há disso por aquí), Fechada a fronteira TELEGR.':LUXOTEL" _ para esta capital, a fim de
d

FLORIANOPOL'S •.
evo contentar-me com as remessas mensais que o todo- PADPIIIEOIOE DE

., se tratar, internando-se nu-

poderoso me autoriza. - E dizem, escute-me bem, que MACHADO &. elA. s. A.
- ma casa de saúde em Botafo-

eu não. posso deixar de visitar a Europa, de ver isto e COMÉHGlDElSÊHCIIS go. Ante-ontem, corno fosse
ver aquilo e mais aquilo. Eu pergunto: com que roupa? ___._ domingo, obtivera permis-

"A verdade, porém, é que se vive. Um ar novo neste são para passar o dia com

frio e brumoso inverno bem mais incômodo que os in-
-

Parti01·pacao a espôsa. Após' o almoço,
vernos da minha terra, não faz mal a ninguém. Nem mes- .".'," ....�y' .' porem, iludindo a vigilan-

Preços:
mo a mim que não posto. vacina contra o mau-olhado e Romario Car ioni Manoel F. Rodrigues

cia em que esta o mantinha,

Cr$ 6,20 e 3,20
não carrego nos tentos a guampas que o afastam. (Não pois, várias vezes, falara
sei se guampa neutraliza' mau olhado; foi uma simples

e
, e, já em suicídio, galgou urna

Irnp, até 14 anos. idéía-said f
Senhora Senhora

ROXY
I ela-sal a. numa rase que não a tinha). das janelas do apartamentotêm o prazer de particí- têm o prazer de parti-

Ás 8 horas
O que .vejo e sinto é a insegurança em que vive o e deixou-se cair. Com guia

f �

E t
.

d par a V. S. e Exma. Fa- cipar a V. S. e Exma.

DIABO
rances.. s a Insegurança eve ser de todo europeu. A da policia do 2° D. P., o ca-

Ú CAMINHO DO .

fl
� .

I· t domi h' mília, o contrato de ca- Família, o contrato de
10 açao mais a ucman e, omma os ortzontes da "velha daver foi removido para o

,

com: sarnento de sua filha casamento de seu filho

f
.

, e combatida'.' Europa. Aqui se vive entre dois fantasmas: .

.

necrotério do r. M. L. O dr.
'\'C:Jtobert TAYLOR e Paula '.,.

- ZÉLIA, com o sr. Alcir ALCIR, com a srta. Zé-
o do 'passado e o uo futuro. Aquele, saído dos velhos cas- Vasco dos' Reis Gonçalves::RAYMOND t I díevai Iih

'. Fernai des Rodrigues. lia Carioni. .

Preços:
- e os me IeVaJS, I .ertado das cadeiras que osdetínham - .

Biumenàu, 5-1�51. Rio de/Janeiro, 5-1-52 era figura de destaque nos

Cr$ 5,00 e 3,20
nas velhas masmorras, lançam uma sombra de desespero ,� meios politicos do seu. Esta-
sôbre a hora atual. São as 100, 500, 5.000 guerras que Ze')l·a e Alcir do, onde, por- duas vezes ocu-

Imp. até 14 anos. .

I t h d
IMPERIAL'

aqui se u aram, se gan aram e se per eram. Eles são 'pou a Secretaria de Edu-
, confi rmam

uma civilização que se construiu a golpes de massa, de cação e Saúde. Na legisla-Ás 8,30 horas I
PACTO DE SILENCIO

ança, de espada. de canhão, de bombardeio. aéreo. O ou- tura passada, foí eleito de-

com:
tro fantasma, o do. futuro, é também a guerra. Ainda nãõ nístas, como. geralmente no Brasil. Aqui a Igreja Catõ- putado federal pelo P. S. P.

A MARISCAL
estão curadas as feridas da última, ainda se reconstroi lica produz a sua própria campanha pró-paz e dispõe de '

_

�16�IMOLDI e Mary "i:l�: o que é possível reconstruir e já se trabalha e se vive pregadores que percorrem - creio - a Europa inteira,

'TIN
em função. da guerra que virá. cónclamando à paz. E, agora eu pergunto: é possivel a

ACORDEON-,

.

Os orçamentos estão estourados: a preparação mi- I paz se até em Berlim os ;russos· têm 70 divisões prontas
.

Preços: l't'I ar avança, nas últimas economias, toma tudo e tudo 'para o combate e se a França não tem, sequer dez (10),Cr$ 5,00 e 3,20 endereça à guerra. Mas contradição, é a paz que se de-I das quais talvez 4 pudessem, ir à luta imediata.mente? É
Irnp. atléM�E���· se�a. A divisa romana, "si vis passem para bellum" nunca possivel a paz. diante do antagonismo, brutal entre o. pen

fOI seguida tão à risca, nunca a-levaram tão a sério os 1 samento político e econômico, entre o ocidente e o orien
povos. E, quem se vai engajar na formidável, contenda! te? É possivel a paz se há desajustamento socíal, represas
que ameaça engolfar mais uma vez - e desta vez - toda' à liberdade, destruição. dos' valores humanos e espiri
a humanidade. A resposta é simples, não a dou, tuais1. Se é possível uma paz nestas condições, eu per.'

E, há alguém que queria a guerrá? Do povo, não. 'gunio, que paz é esta? L
'. ,t

p"Ela � combatida do público em enciclicas e pastocasais. A J-á hude vai o. dia. Cansado está o amigo da _jo.rnada ACIOna-88 1800
paz e explicada, desajada em confe�ências. em .reuniões, que.

termina .com mais �Im "Estado" na rua e que reco-I Para principiantes, ;à rua
em congressos, nem sempre co.mUnIstas o.u para comU- meça cada dIa. com mais um O ESTADO a-fazer";, Uruguai nO 47.

Soitidip,";es
petacular de
um ex.;.dePu-

,. 'ado'

.gens que os seus amigos e

.admiradores lhe tributaram,
..€ nós, embora tardiamente,
-o abraçamos, cordialmente,
com os melhores votos de re-
'1je:idades,

.

:zFAZEM ANOS, HOJE:
.JOVENS:

--------------------�

Cine-Diário
RITZ

'com:

.Ana MARISCAL - Adriano
'RIMOLDI e Mary MARTIN

Preços :

Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. até 14 anos.

ODEON
Ás 8 horas

'OS SAPATINHOS VERME
LHOS

'I'echnicolor
com:

.Anton WALBROOK e Moi
Ta SHEIRE

'<

Ás 8 horas
EXTORÇÁO

com:

James MASON
Preços:
Cr$ 3,20 - unico

Imp, até 18 anos.

Vende-se um com 120 baí
xos de marca Italiana, com

2 registros nos acordes e 4
registros na clave de sol.
Preço Cr$ 10.000,00..
Tatar à rua Deodoro 19.

"Telegramas
retidos

.

Relação dos telegramas
'retidos

.

no período de 14 a .. ..

-21 do corrente: ! ��,
.
Maria Cesário Verás. Zul- 'f;:'inil'a Andreata. Maria Plitia :

.

Rosa, Crediomar. Olivia :.

Si,ntos. Alba Rosa Silva. JO-I :

sé Gerardo Nogueira. Rol;>er�
I

to Veronese. José Ribeiro','Ca�-valho. Milor. Hélio Al
ves. João Oliveira. Edwh;

. ges Pires. Emmano e Laey
::Ribeiro.

/
-----� '_--�----------------------------�--.----�----�--------�'�--------------�------------._------------------------------__------------------

Ohpqaram as últimas "novi'dades musicais e·m' gravij ..�Q,�s dos
.��....�-.-.---...-.-......�-- afamados discos SINTER e CAPITOL� :-......w.wJ-.·.......---

Dislrihuidlres fm Sla.. Catarina Machado & Cio.· S/A Comercio e Agências.
'.A' ,venda nas seguintes casas:' EÍetrotécnica e Salão Record'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. (

.
'

�' ".'iogará; 'I.'a e , ',Capilal:<,Y, o: ,Bataloao: I.
_No ·'próximo",. �ja',' 31 -a I�strehi eÍl'lrenlando' O pe191.ão"'dn ;F:iigU'ei,re'll$e

Está. ém definitivo, asse-
.,

, "\ -,

1
dois clubes 'vencedores da Silva, "diretor do ..... popular .,0' , r,

'Ida
pelo.rpresidente do clu-

" iJ,}�l;�<ia:.a. v�n�a, a es� Ca- que vem de obter o.,ter�eiro "enquette". do nosso colega matutino dã rua TiraqeÍ1�es. temporada será a

p.resença be, sr. Carlos 'Martitis" da

',,,pitar paraum amistoso com posto, nç camR�pn·ato ,Ca'rio* ''',Diârio"da Manhã". Para Segundo infórmes chega- do "Biriba", o cão-mascote' Rocha.
.,.

o' Figlleit'ellsé]. no próximo ca. . "

" '.

'j'amPIO
sucesso da vinda do dos da Capital Federal, ,o do grêmio da "estrela soli- Aguardem fi temporada-do

dia 31do dlrieilte, do cre-' 'Vài ser. um acontecimento poderoso. esquadrão alví-ne- .quadro do "Glorioso" virá tária" que, ao que se divul- Botafogo de Futebol e R-e
denciado iii)llze", do Botare- de grande significação, o gro, mudtõ se esforçou

'

o

I
com todos 08 seus titulat 1 gá, tambem 'fará parte da gatas, pela ,primeira vez

'g�i··de "Futebói .' e'J1egalas, ._fonfronto ihterestadual dos �orn.alista Z�dar'Perf�i:to da res. A nota interessante da delegação que será chefia- !na metrôpoleçatarinense! ,

" _

. "_;" .!_�;: _.:. �:."
.

� •
,_

, i.. _. __

·'.�(�()�)""()�()__()"'(i o () o o (;""(í o \--() ()�;""()�)""()""(�)�)""()�)'-'<>'-'()�(�5.· ,

"."
.

...............••• -_· ·.."......... -_· w • • • ..........,..· • • • - - '" N.·._· · .- · ·.· · ·.· _·.-.· ·.· · _ .io � \,

"()' Internacional repr�sentarállftvaí ·Corintians�1I :car't1ll �e'�8flIaHãl:J�re�lOará.,�
.c-

.' o 'futebol gaucho no .Campee-]" " .
' ".. .

. '. .' n� I!��!��!i�!"en.
't

.

B -I· no 'campo da rua Boca'lu'va tro-atacante Paulinho, arbí-
na o rast erro

SI
"

'

. ". .... �;;':t-:�Ó�ed�9c;r��: �v���

c.·_
,

"
I

;.'} ....,.,..-----.....,..------

P, ALEGRE, 22 (V.A.) -:- outras agremiações gaúchas,
TIe conformidade com o que

i afim de ainda mais ref'or
ficou. resolvido em diretoria: çar sua equipe.
-da Federação Rio Grand.en� I D.esarte, caberá ao .Inter-

-

se de Futebol com a. aquies- : nacional representar as co-

-cencia dos clubes :rí�rto-aqe- 'res ,encarnadas,' verde e

g reuses e do interior 'do Es- amarela no magno certame,
. tado caberá ao campeão em que a CBD porá emJogo
gaucho de futebol represen- a supremacia do futebol na
tal' o Estado do Rio Grande cional na temporada de 52.
do' Sul no Campeonato Bra- A representação do 'Rio
síleiro de Futebol, a ter ini- Grande estreará no certame
do em principies do mes de nacional a 30 de março, jo
março próximo, com os jo- gando sua segunda partida a

gos elãminatorios. Ficou 6 de abril próximo, contra o

ainda assentado que o clu- vencedor das chaves "Baia-: O. primeiro clube que emlvencer
sem derrota., .

BUENOS AmES, 22 (D .. 1 Ch�carita está níarcada pa-
.

be campeão poderá requi- Paraná" e "Santa Catarina- São Paulo venceu .um cam- Depois de 1927; o único. P_:) --: Ficou .fixada., p�r� o i ra o,dia 30. Em vista �i�so,
sitar mais tres jogadores de EspÍl:ito Santo".

'

.

peonato invicto foi o São'i campeão invicto fOI o Co- dia 29 a partida; para Por- passivelmente na proxima
.

.;1

Paulo Àthlétic, 'em 190Kt.· O I ríntians, em 1929,- mas' o cer- to Alegre, da delegação '90 'semana será reiniciado oC�( '\

'Ionze" campeão venc'im o
I
tame, se' desenrolou e� um Chacarita' Jllniors, que dis- treinamento dos integrantes

certame com. apenas 2 'pou.,.' só turno (7 jogos), 'não po- putará tres' partidas na re-' da equipe�
tos perdidos, no's empates dendu ser classificado, em ferida cidacdtj. ,A estrêia do

que teve com o Paulisttano nossos dias como reçorde
por 1 a 1 e O a O. Venceu o dos melhores. O São Paulo,
Germania por 1 a O e "3 a 2;. por exempio, em 1930,. em

o Palmeiras por 5 a O e 3 a um só turno - o 20 tambem
O; o Mackenz·ie por l' a O e ficou' invicto- em 13 jogos, e

5 a O, e o Internacional por o mesmq aconteceu em 1931,
4 a·.. · 1 e 2. a ,01 No prélio de- no 1° turno, com o 'Santos, CTJRITIBA 22 (V A) lna x de BI' sque Sallta� , .. -. u, u,,· .

cisivo, abateu o Paulistano em 13 prélios tambem. Qua- O Clube Atletico Monte A- Catarina está sendo pre
por 1 a O. si ó dobro do número de em- legl'e aguarda a chegáda. de Itendido pelo gremio da "c i
No ,ano seguinte, êoube bates disputados pelo Cvt- cinco elementos, atualmen-, dade do papel". Espera o

essa façanha ao Paulistano, rintians em 1929. te radic,ados aO futebol ca- iMonte Alegre faper boa fi-
�

tambem cõm apenas 2 pon-. Veio depois 1932 e o Pa- rÍoca. Sabe-se que o centro-I gura no certame do corren-

tos perdidos. O saudoso gre- lestra atravessou de ponta a medio Bolonini do C. Re- te an'o, ,

mio de Friedenreich venceu po�ta' o càmpeonato de um , __

o Mackenzie pOl' 3 à O; o In- só turno (11 jogos) sem co- •••••••••••••••••••••••• t!' .
ternacional

por.
4 a O 'e 2 a lnhecer empaté 'ou derrota.

O; o São Paulo Athlétic por Tal' proêsa foi igualada
. 2 a Ó e 2 a O; o Palmeiras, em,1928 (u� só turno) pelo
DO por 3 a 1 e.2 a 1 e'o Germa- Corintians:'com 4 pontos

nia por 2'a 1. Empatou com Iper4ido�, (4 empates). ".
,o Mackenzie por 2 à 2 e com Em 19�6, o São Paulo �n-
o Germánia por 1 a 1.

�

ceú o certame sem derrota I' Dois anos 'depois, o foi o (20 jogos!) c'om apenas 3
S. 'pA��"O, 22 CY,A:). �. éxi::;i;e o. profis�ionâlismo, Intel'llacional que' venceu empates, a sa,ber: 1 a 1 e f a

()� Conllhans tptal�zou', 100 cabe ao Indepen.dIente. que, todos os jogos do certame, 1 com. a Portuguesa de Des-"
gols, no. seu penultImo .logo em 1939; marcou 115 teu- 'istô é, não empatou uma só po.t:-tos e 1 a 1 com o 'Palmei':
d� cal:npeon,l\tt9 ,de J�51 es- tos"

..

'

.

"

vez.'
. " 1'3:8; ex-Palesfra Italia.

ta�ele!en�6 es�e ?on;t� l:�-
.'
.0. ;c�nteslmo gol do. Co-" Sómente cinco ;=tl}os depois Ness;e campeonato' q tri-

',�?�d�, no,;cam:pe?nato·!-'�Qtls� I nptIans
num _me�m.o cam- (1912), é. que a pi'oêsa s.e're- color "bandeirante venceu o·

§:l�na{; desge que se �hs.puta,_ ��mpe�nat�, 11.30 de��a ,?e ?etiu, por obra do famoso Corihtians por? a, 1 e 2 a,'
�n". ��o Pa�lo .(1'933): E�ta lealçaI maIS sua atI,�!haIla!. �squadrão do Americano. 1;, o Ipiranga por 4 a 3 e 1 a'
e,. po�s, n�a ?loe�a,.m�d,lta po�t?, alto '�o seu esqmle; No' ano seguinte tal em- O; o S. P.;�R. pol-lg a 1 e 2 a'

n.a hIstOrIa; do, PlOfl.s�lOna- dr·ao. campeao �e1951. A�_e pl(esa foi bisaqa 'pelo mes- O; . a PortuguesÇt Santista

h��o. paulIsta. No. RIO, o
i
o ano �as,sad?,.. o :quadro mo clube.

.

por 5 � 2 e 2 a O; o Jabaqua

F.u;81�en?e, dque. em 1:�1 ... i cOJíIl malO! altIlhaf:la: no � Em 1914, o Corii1tians, um, 1'a por 4· a O e lI. a O; o Co�
em �(}glOS �e camI!eO:t;la o,

I' cam��onat? pr,? lsslOnal
ano. recrüta' do cámpeonato mercial por 6. a 2 e 4 a. 2; o

. marco� 106 gols. O .recorde
. pa�hsta,. tI.nha SIdo o pro- venceu s'em derrota o cam-' Santos por 3 a 2 e 2 a 1 e' o

argentmo, (campeonato ,de I pl'lO �orIntIans, que em 1?42 .peonato da antiga Liga Pau-' Palmeiras 'por 1 a O.
17 ou 18 clubes) desde que (20 Jogos) marcou '/i8 gols. l�sta. O valoroso. "onze" de Leo- ---,,--.-..-,---- _

Grande sensaç.ão causou ·nidas V�I)c(eu o campeona,to '
.

iguàl feito
..

da 'Associacão com o segUinte quadl;o: Gi- Deposlalo de'
-

Mo"vel·S·.
.

,; . ..

'. Atlébú J?almeiras ém 1915. jo, 'fioHm. e Renganeschi';. .

.

". .' '.' "

.

Sarno' prá,fi'éâlilenje 'no Os ahos 'se passaram, e Rui, Ba�el' e Noronha; Lui- 'MO'U'�A .

.

S
-

P I nã� :e. fa,l.Oll �a,js de' cam- zinho, S�str,e,. ��onidas, Re-I.
'

'. 1
..

�
,

,

. ao' 8U o ./ �eoes .·InVICtos ,no certame mo e !eIXeIl'ln?a.,. . Dormitórios _ Varandas _ Copas Laqueadas e
bandeIrante. Somente em O Sao Paulo e o. umco clu- IPastex.

.

1926, é que se repetiti a fa- .be bandeirante que COl1se- Reforma de Copas Laqueadas -'Peças avulsa!'.
çanha. Conquistou 9 ,Pales- g\.IÍJI disputar 20 jogos do Ultimas novidades.

.

tra Italia tão. hOlll'Osb· titu- certame ofidal, sem sofrer Preços 1\1Iódicosio. uma só derrota! Rua Conselheiro Mafra n0 182 - Fpolis.Na Liga de Amadores cou-

be ao Paulistano, em, 1927,

irá, ao que apuramos, enver-

Está marcáca para ama- O adversário do onze

gari-.,
Minela, Jair, Saul, Nizeta e

I
gar a camiseta do Figuei-

nhã a. noite, no estádio da, cho desta feita será <o Avaí outros. '. rense, na: temporada do ano.

rua Bocaíuva, nova exibição. campeão citadino de 1951 'e .

Vamos aguardar-o match em curso.. "

..
do conjunto do Coríntians I . I de amanhã, certos que

aS-I
Sem duvida alguma a in

Port� �legre�,se, da Capital I que reUl�e I�omes de valor do sisti�emos a�um due!o 'ver- 'c�usão de Paulinho ,no aI,."
do VIZInho RIO Grande do I futebol, 11.hfU e estadual co- 'dadeIramente sensacional e vi-negro re��'esentara um

SuL mo Adolfmho, Beneval, Boos I empolgante! grande reforço .

- __'-----_.-

..

.üs
.

campeões .. Invtetos
de São Paulo

10u'ro clube argenfino que
I .}rá a Porto .,Alegre

Vitorioso'Gonzalez
no Grande Prêmio «Cidade

do Rio-- de Janeiro» 8:olognini .para O Monte Alegr.e
.... RIO; 22 (V�A;') - Na

ma-Icampeão
do mundo, foi obri

Iihã de domingô foi dispu-· gado a. parar na 2a volta
tado ti II Grande Prêmio Au- por avária na sua Ferrari.
torílobi'listico Cidade do Rio O presidente Vargas compa
de .Janeiro", vencendo o vo- receu à sen,sacional compe"
lante .Fl'oilan Gonçalez, se-. tição 'automobilística, ten

guido. por Fl'áncisco ·Landi. do felicitado .os co.mpetido
O argentino, Juan' Fangio, 1'e8.

"ti! tJ

'Compre peJo ,i �.�
nor preço da cida
de o seu·. refrigera

.
dor NO.RGE, mo

. «fêlo 195.1, com ga
rantia real de

\
5 anos.

Pela ta..vez, tOO .'gols
. :·Campe�:Dâto. Pa..lista

Osor Gama & Çia
Caixa, pO$tal, 239 '

.

;Telefone, 1607
. Rua Jeronimó

.

Coelho, .14,. '

FLORIANOPOLIS

S. PAULO, 2.2 (V.A.)
Noticia-se aqui, como aSSUll

t.o praticámente liquidado o

ingresso do zagueiro e mé
dio Sarno, ora no Santos F.
C., emprestado pelo Palmei-

l'as, ao São Paulo F. C", ten
do. ao que se afirma, o clube
esmeraldino concordado em

vender o seu atestado li
beratório, ao trico.lor do ea
nindé. Nelson Maia M'achado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,A. 'batalba dos
boteis

c-, !'.

r=============�============�"',,.���========��
IssfI «onfec�' em totJ;. �s m'ius
emprei�s... ,(iiu, ,.�.,?

� ,- .�
.

.-'
.

.

, Jovem, ,.e""it.�me.•ju.U·/o.. , isto
-, soluCiortill,i, o -Useu p,o"'e�",".'. ",... ..

,

I "A''CA"I"'-A-��z.---II r.bll�a:t.�.·=b\1ldOI'•• da••famada CIO.�
IHg&•• ·DISTIRTA· • RIVETtPo••u••18 .I'aal
d. IIOltlm.ato d•••••mll'a.; .I.aado••� ...s..

I. "

, I»oa.. bal.to.� alaoda••• '18011_ • .9Iam••'••

'1
'

,.al. .lIal.t.li qUI! I•.,.. dl••tamaat. •••
, ._UIO•••-:I'dbllo.l. A Co CAPITAt- iham••

"

••t••"ao �.o•. Bi\r.� C....lol••t•• cI. l:al.,lol D•••ntldo d.�lh� fa.,••m\•••
"
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,.

Colaboração especial pa
'1\'!l "0 ESTA,DO".
'Escreveu A. Pires Rebello

Estamos em plena
'

bata- ,/?1
Iha dos hoteis. Raro é o dia 'I /
--em que os Jornais não" tra- _1__ , -,-.;._ --�__--......._. _

·;::�:;!�:oiE:�!I�ff:� Club'e "Doze de <agosto' l�od,...munddo TdVO I,grad,ecilen,ta DEdLEGAdD�4;' que nos respecti '

' I ! ra 10 e a A família de RODOLFO . esor elro,IVO, para, :' ,

-

FINAL DO PRO_GRAMA, PARA ,O �IES DE JANEIRO 'A N
'

SCHEIDT externa o seu pr'vos terrenos su rj arn trnpo-
DIA 20 D' . "s '.' "

. " .

21 h
Por I eto '

0-

nen tes adif ic ioa de aparta- .'
- orrurigo - orree', com IlllClO as 0-

_
* A televisão, qualifica- fundo agradecimento a to-

"nientos. Foi o que aconte- ras,
,

'

. ,

,

se como ciencia, segundo a dos que a acompanharam no

ceu em relação 'aos tradicío- ��� 26
B- ����do

-

:Soll'e�:' em h�menag�m aos definição do dicionário Wo- doloroso golpe por que aca

�aís hoteis Palace, Central I eSPf,l'
IS 'as Rl'�SI eIr�<; 7 ,;,ge;lm�s � 'l�Ugua_IOs, que

bster, para o .qual ciencia bam de passar com o faleci
-e Extran'geiros, sem contar l'e�/z�m,t d e�ata °f dev�9�n; crranopo IS. A mela

"é a ordenação sistemática menta de extremoso esposo,

com urna dezena de outros I nOI eNd�� e

Pica f.rai ; 'd' . .

das leis que a natureza. e�- pai, sogro, avô, irmão e tio.
-

,
- ica

:

rans e1'1 a para o mes de fevereiro
tabeleceu", Tem a "infini- Agradecem assim, aos que

hoteis a. Inauguração do "Bingo Dançante".
ta coraplexidade" da inven- compareceram ao seu enter-

ção. É uma ciencia formada rameuto, aos que enviaram

por outras ciencias, combi- flores. cartões, telegramas,
nando a ação da luz e da aos abnegados facultativos

ótica, da eletricidade e do dr.s Roldão Consoni e José

! angue. 'O, 'sangue é 8 vida- rádio, da físic� e da quími- Rosário de Araújo pelo des-

d I t d foto velo e esforço empregados
"r 'I" SANGUE ca, a e e .roruca e a -

om ique-se com L
-

f" arte a no seu. tratamento e, de mo-
NOL que contém excelentes g�'a la, e como. uma: do especial, ao reverendo
elementos tônicos, tais como:

vídeo é a man.If��taçao ex-

.Abel de' Siqueira Furtadoterna de uma idéia a reve- do Estado, que tomou ener-Fósforo, Cálcio,' Vaaadato e
'

- .', ,,' pelas palavras confortado-
A

.

t ,� S 'd' t
. lacão da realidade invisivel gicas providencias, por or-

rsema ,I) ue o 10, e c. através dos sentidos". O ras pronunciadas nos cru- dem 'do governador, tendo se

que a video significa para a cíantes momentos da separa- entendido com o Secretário
'humanidade é tanto que é ção, de Segurança.
capaz de deixar perplexa a Palhoça, 23 de janeiro de ------------

imaginação não só do cole- 1952, MI·ssa de 7- diagi�;::p�a::t::O�i��s�á::�� Parjjcipação OTILIA LAZARO
nomicos e recreativos do fa-· Antônio Kowalski F'ilh den
to de que é possível - estar

e
-I
tes, �e��aeine�;l���ív�a��:�

n .. · _.

, .._.-

----"-A--·- sentado confortavelmente Léa Polli Kowalskí OTILIA LÁZARO, convidame Ilxam� d� a',m,,;�an HBS g 00810.8 Ino lare presenciar o que v�i participam a seus pa- para assistirem a missa de
28 ÉPOCA EM FEVEREIRO, pelo mundo, mudando de CI-

rentes e pessoas amigas 70 dia, que mandam cele-
Curso sob' a orientação da Profa. ,Antonieta de Barros dade a _Cid_ade em llI?� gran-

o nascimento de sua fi- brar na Igreja São Sebas-
Fernando Machado, 32 _;_ Fone 1.516. de variaçao de atIVIdades,,' lha Joice Beatriz, ocor-, Hão, às 6,30 horas do dia 23
Matrícula aberta das 16 às 17 horas. transformando todo o mun- r-ido na Casa de Saúde e (quarta-feira). Aos queQ comercio ser
Abertura das aulas a 2 de janeiro, do em um palco e cada, la,r., Maternidade São Sebas- comparecerem a esse ato de'm[js vantajoso vender os a-
Mensalidade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado). em �ma poltrona da prrmer- ,tião. fé cristã, .ou temos quais a-

J)a�·tame�1tos ao pUblicot,do - - - ..?' _ - ra f ila para os esportes, o
Fpolis. 18-1-952., gradecimentos.

'i�l�e::Pd�l'�:g�Ci;:��secd�;i� E O I T,·A L. �::raa; �sqnUOeti�i:Ste�:�:ã�� ,

----------M--·------------O--·-'f\121dades eram tantas que se
Edital de primeira praça;

'Idas"
marca Philips, modêlo I Todos llóS podemos agora; Issa de' 7° 18'i',()rnava mais vantajoso o ".

t 'd tI' 'a- vel' ce
.

",
'

.' "

'

,

. . ,.

.com o prazo de vinte dias 389 4,N e nun:reração 68376, a raves a e eVIS o,
.

-

,

'Juc.ro -a ser obtido com a in- ' t . J'amaI's esta'

para venda e arrematação de equipado com sete .(7) vál� nas que an es -

. -c,o!"poração do prédio. riam ao no'so alcance O ROSA ROVEBE,
O que admiramos e mes-

bens penhorados na execu- I vulas, ôlho mágico, tomada. � , ,

. Filhos, noras e n�tos de ROSA R'OVERE, ainda cons-
. ção 'movida por ADOÁCY para

.'
fonógrafo e qUatro I hom,e,m

do povo pode ver a
,

-mo não compreendemos é a I t t 1 d ternados com o seu súltito falecimento, convidam os pa-SCHMIDT cóntl'a NICANOR (4) chaves distribuidoras po I Ica a como se esen-
"1'azão diss� tudo quando, de I 1 tes tal como rentes e amigos pàra a missa de 7° dia, que, em intneçãoSOUZA, na forma abaixo·: de ondas, seleção, volume e IV? v�, os espor ',' ,

''Ülitl;O lado, homens de ne- I dos o dr""""a tal co à suà alma, farão realizar no próximo dia 23, às 7 horas,O D'outor Breno Sanvicen- tonalidade em' bom estado sao Joga , l\\Il -

gOeÍo, tambem inteligentes,
te, Suplente de Juiz Presi- de coriser�ação,' a'Wtl,iados \�o é r�presentado, a notí- no altar dQ Sagrado. Co_ração de Jesús, na Catedral Me-

,-empregam seus capitais na
dente da Junta de Concilia- em treis mil cruzeiros .'.' c:a �a� co�o aco�lte�e, -a tropolitana.

industria hoteleira, Como
'ção e Julgamento de- Floria� (Cr$ 3�OOO,OO). A avaliação hIstorIa; tal como e f.eIta - Outrossim, agradecem a todos os/ que enviaram co�

exemplo citamos o que se
.

t t' 'I ,estamos face a face com as roas e telegramas de pesames, ,bem como a todos oS- que
viu hã poucos dias, com a nÓFPol�S: b t d" t Impo(rCa ",ems oToeOIsOOm)

I

cIQ'uzeI- celebridades' comparecerem a êste ato de' fé cristã.
inaugllração num do:{ locais 'az sa e1' a o os quan os r08 r"", ,.. uem .• " '

o presente edital virem, QU� 'pretender arrematar ditosHrai" centrais e �alorizad'os
da cidade,' do Hotel Presi- dele,' tiver�m conhecimento, bens, deverá comparecer no

,
' que no dia, 6 de fevereiro de dia, hora e local supra meu-dfnte; onde só nas instala-

195�, às 14 horas, ria: sede cionadús,: ficando ciente de
,�ôe;.; foram gastos mais de
ôez milhões de cruzeiros e desta Junta, à l.'ua Artista 'que o arrematante deverá

Bittencourt, nO 8, serão 1e- ga'rantir o lance com o' sinal('�I.íOS preços cobrados são '

vados a público pregão de corres,pondente a vinte porj'1feriores, em 'media, aos

elos, hoteis que se tl'ansfor- venda e arrernatação a quem cento (20%) do seu valor.
mais der: ,acima da. a,valia- E, para que chegue ao co-

mam em predios de condo- .

}ção, os bens penhOrados na n lecimel1to dos interessa-mínio,
execução movida pôr Adoa� dos, é passado o'presente e

cy 'Schmidt contra Nicanor ditaI/que será publicado pe
Souza, e que são os .se'guin- la Imprensa e afixado no lu
tes: - Uma (1) mesa de 'gar do costume, na sede des
madeira, modêlo de escritó- ta Junta.
rio; com sete (7) gavetas, Florianópolis, 17 de janei-
medindo aproximadamente

iro
de mil noventos e cin- -

0,84 x 1,130, em bom "estado quento e ·dois (1952), 'Eu,
de conservac;ão; um (1)' re- Maria ..de Lourdes Pereira,
lógio de parede; fabricado Escritur�ria, classe "F", da
por "E, Illgr.!tham, & Co,", tilogràfei. e eu, Antônio
em bom estado de conserva- .A,dolfo Lisbôa, Chefe da Se
ção; um (1), rádio Teceptor cretária, subscreví.
dê' ondas curtas e .longas, Bruno Sanvicente - Su-
com tres (3) faixas amplia- plente de Juiz Presidente,

��t\?c;, IlSS�tlttll
POLVILHO

li/iS

ANTISSÉ PTICO
.,:n. GRANADO 'e.
l"l/e' "

,��;J
, '1'�S Suores \�\\:.

Á'••r� �"b um ,.",,,,igo •••••té
s�retiiri.,�.s' • KOL YHOS!

�
O m.u II.,;fo i." ,

o&stiicu/o "....eie.
d.de e "'5 ne·

gócios. Use sempre
KOLYHOS', q"
perfum.'. t.ôc..
KOL YHOS com"'- •

BELEM, 21 (V.A.) - Re
vela a imprensa que o dele
gado de policia de Ourem,
transferiu a Delegacia para
o prédio da Prefeitura e se

apossou da uuíca chave, e

xistente, Depois passou qua
tro dias sem comparecer à

repartição, deixando o pre
feito e demais funcionárÍos
da, Municipal idade, na rua,
sem poder despachar o ex-.
pediente,

O 'prefeito veio à Belern,
queixar-se, tendo se enten
dido com o Secretário Geral

slo FRA.NCISCO DO SUL para 'NOVA 1081
, Informa�õ.1I Gomo'- Aq.nt••
.OÔpO'ltl- C.rlOI HoepckeS/A-:- C1- Teletol!e 1.7)7, ( �Dd. telel. ,

�!orlCI'C.O do 8ul�C�rio. Hoepcke SA -CI -TeleJoDe 6 MOORBMACB

lO
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O:ESTADO

o Legislativl rerllle I rOVIl ��o___;,.Ri,_,__�..,;.__Par_8
.

_,l_cê
�

.

I COlllissão P�rlDaDente
-----------�------------�-------

João Frainer cro- c t dvé
-.

.

M'
-

d FA I d'E�co�;�:�o:a�;a�:�o, :;��t;!�::a;�:::;��::
.

.

Issao, as.· -orças
.

ria as AI.da i! aaréssão ao Deleg'dt Itl-
da Assembléia .Lsgílslativa lt d f'

-
. . ..

gl80al d Ca"ado O d S b I
Cabem alguns comentários ��gn�d��e no;:s te;�s�!�fvo� , RIO, 22 (Argus) - O discurso 'do �residente Var- .., 'oi r.

.

ep. e ue,.
a respeito de corno se ·por- mas {) equilíbrio espiritual gas no almoço de confratel:nização dos mi1�:ar:s contin:�a·1 . dar· .. na·o quer In\·que·,'·t'o
taram, os representantes do de' quem o chefiava soube a repercutir em todo-o pais, com a ressonancia que pro-

"

povo no desempenho de suas defender-lhe : o prestigio, nuncíarnentos dessa natureza inevitavelmente provocam, I ..
.

re�p()nsabilidades. varrendo-os da Casa; com pela sjnceridade que trazem as palavras pronunciadas e,
A Comissão Permanente i tomadas, para apurar res-

Comecemos pela présiden- sua indiferença aos insul- principalmente, pelas diretrizes, patrióticas em que se.
da Assembléia Legislativa, ponsahilidades. ,

da. tos, os que lá iam para. o seu
basearam os conceitos emitidos pelo Chefe do Goverifó. ocupou-se novamente, on- i Foi por isto que o deputa-

Lá e!jt.á.� maior surpresa grosseiro mister. Sem. dúvida, a parte da oração presidencial que 'Ínai<s : t,em, da a�ressão sofrida- pe- ,do Antonio Almeida renovou

política. de 1951.
. Esse começo tão agitado fundo .tocou, a �ensibilidade nacional' .foí aquela em .,!lue

I lo dr. Z�J1l Conzaga, pelega:. I sua afirmação de que o

Todos estão lembrados da da ,51uáf atuação na pre'!!iden� o Presidente da, República, clara e inequivocamente, rea- do Regional de Policia de, Secretário de Segurança PÚ..

Iamentavel maneira como os Cià;váíeu ao intirneratb par-
firmou os princípios democráticos que devem nortear a : Caçador, por parte de -um �blica não havia tomado ne

udenístas assinalaram o ini- hmientar trabalhista, 'o res- ação das. Forças Armadas brasileiras no momento bis-
.

investigador da Policia,
I
nhuma providencia. Essa

do. de s:u dominio em San- peito e a admiração dos pró- tórico. que o mundo atravessa.
nesta capital. providencia consistiria na

ta Catarina. prios adversários, respeito
"Manter a ordem, servir ao país, dando-lhe' as ga-

imediata abertura de in-

Na embriaguês da vitoria.:;- -e admiração que· se conf ir-
rantias de segurança e tranquilidade para trabalhar e ,O deputado Antonio Al- querito.

osqueceram
' demasiàdamen- maram e se avolumaram du- produzir, defendê-lo dos ataques e 'da cobiça do estran- : meída havia declarado que O deputado Schneider, po

te depressa a pregação de- rante o ano, dada sua firme- geiro - essa a grande missão das. instituições militares", o ,sr, Secretario da Seguran- rem, acha· desnecessarfo- o

mocrática de vinte anos de za na direção dos trabalhos,
afirmou o Chefe da Nação no memorável discurso aos ça Publica tivera conheci- inuuerito,

lutas. rig ido na aplicação' do Re-
soldados do Brasil. Nessas poucas palavras está, de fato, mento da ocorrencia e en- Para ele o dr. Zani Gon-

Tripudiando sôbre a li- g imento, não as permitindo,
sintetizado magistralmente a tarefa das armas braailei- tretanto não tomara nenhu- zaga teria procedido. muito

'herdade antes tão reclama- fosse Qual fosse o deputado,
raso I

ma providencia. O deputa- mal, e por isto não havia

-da e querendo negar aos ou- infrações diretas dos dispo-
Tais n�r�as sempre ,foram, aliás, a bússola orienta- do Vicente João Schneíder necessidade de mai-ores in-

iras até o direito de ter opi- sitivos regulamentares.
dera do Exército, da Marinha e da Aeronáutica em nossa prometera, na sessão da ves- vestigações a respeito.

.nião. organizaram quasi que Nas sessões mais. agita- t:rra. Mas nem por isso se torna inoportuna a reafirma- pera, prestar a respeito, as É interessante essa opi-

oficialmente uma infelicíssi- das, quando, no caloi. dos J çao do seu chefe supremo na paz e na guerra, já que não necessartas informações, o n ião.

ma parada de apupos ao debates, os' deputados se I tem faltado vozes impatrióticas, a serviço da confusão, que fez na sessão de ontem. O representante perrepís

presidente eleito da Assem- exaltavam, se irrítavam e
que tentam desvirtuar o verdadeiro sentido de nossas Segundo os esclarecirnen- ta está, assim, prejulgando.

'bléia Legislativa. chegavam quasí ao ataque forças ar�adas. "Com elas - as Forças Armadas - à- tos do deputado perrepista Para ele o culpado é o De-

Nessaorgia de sectarismo I
pessoal, a campainha da

centuou ainda o Presidente da República, há de colabo- e a ele prestados pelo titu- legado Regional de Cacador

:partidário nem sequer sou- presidencia, tre.duzindo arar .sempre o meu governo, no interesse de manter a 01'- lar da Secretaria de Segu- e não ha mister de 'procurar
'heram respeitar a austerida- autoridade inflexível do ti- galllzaçã� legal do ,país e as instituições juridicamente rança. Publica, o agressor outros culpados.

de e magéstade -do Parla- tular, sobrepunha-se estri-
estabelecidas que so podem e só. devem ser modificadas não teria s-ido o investigador Esse ponto de vista nã'o

me�t(j, fazendo,:êoar em seu dentemente ao choque de de�tl'o das norma� fi:ada�, pela própria Constituição". E da policia e sim o Delegado l foi nem podia ser aceito,

.rec into, na sessao magna de opiniões e trazia tudo á a�l es.?entou, .com e�fase: Este e o meu programa propô- R.egional de Caçador, dr. Za-I pois em repartições publ i

:in�talação dos .trabalhos, .0 normalidade e á ponderação.
SItO f írmé : l�abalave�, ql�e or�.vos. reafirma e que paira 11l Gonzaga. Icas, mais do que em qual

:ra1:oso desabafo �e. sua pn- Si atingido pessoalmente, sobe:ano sobIe �s_ aleI.vo�I�S .e mtl'1gas dos boateiros in- q investigador não terja quer outros se �ometam in

men'a derrotá polItIca como ,desce á tribuna e argumen-
veterados e tradIcIOnaIs llllmIgos da tranquilidade públi- sido mais do que uma ino- justiças e se apuram os 1'e3-

situacionistas e isto atravez tando de' igual para igual
ca".

.

.'

..

cente vitima daquela auto- ponsavei,s por qualquer ocor

c_,� inexplicaveis, injustifi- rechassa as investidas � Tal� palavras tranqUl]Jzam não apenas os soldados ridàde. rencia contraria_·á lei.

caveis e idesculpaveis asso- mais uma vez defende o
do BTasll �as a toda a Nação que sente estar conduzida É de estranhar, no entan- É o caso de se perguntal':

hios e vaias.
.

prestigio da Mesa.
por pulso fume em horas tão incertas como �s que vive. to, que o deputado Schnei- Qual o interesse do sr. Se-

O vexame, pelas propor- Inte:t:namente, ei-lo a reor-
mos.

. der nad� diss.esse a resp�ito I cr:tário de Segurança Pu-

côes da' arrua(;a, podel'ià' ter ganiz1.l' os Quadros do fun-
de prOVIdenCIas que tel'lam

I bhca, para
não abrir inque-

'jntimidado a pessoa visada, cionalismo da Casa e a cui-
I

sido tomada,s ou iriam ser rito?., '

não fos-se ela esse espirito dar da' melhoria das insta- E O I T A L
:>Uivo e essa grande com- lações, sempre fiel ao esco-

. ..
..

.

preensão civica Que é a de- pO' de manter para o Con-
Hercílio Luz Filho, Ofi- I sendo que o protesto será

put d " 1 C 11 d
cial Privativo de Prot·estos ef'et d t 't t· Cer Up

-

Ad· ·

I
-

-. ,a o o ue)' o aço e gt'esso 'catarinense, o bom
ua o con ra o emI ·en e r "-ao na mlDIS ral'ao

Qli\-eira. nome que lhe legaram· os an-
da Comarca de Florianópo- devedor Euclides Palma Ri- Y Y

Para o apupo dos pobres, tepassados.
lis, Capital do Estado de beiro e o avalista Acilino Traman

b. d
. Santa Catarina. C tA' D·I.

-

t't 1
pai'a o asso 10 os Irrespon- Em tudo, e por tudo as-

os a gUlar. lLOS·I U os

Rftveis e para a ameaçá dos sim, o deputado Volney Col-
Faz saber que estão em foram apresentados neste WASHINGTON, 22 (U.

despeitados, só teve ele uma laço dEl Oliveira· surpreen-
seu Cartório, à rua Deodoro, Cartório pelo Banco do Bra- P." - Os representantes re

Tesposta: a serenidade im- deu os meios políticos pelo
n, 5, para serem proteiltadas, sil, S.· A .. E cQmo não hou- publicanos Charles Brown-

t' 1d'
nor fl:t1ta de pagamen' to, tre�s 'd

.

t d t
-per UDave e quem p.oSSUl impressionante vigor de sua

... vesse SI o encon ra os nes a son e Thomas Curtis pedi-

�Tal l'
' • ..

< d
Notas Promisso'rias eml'tI'das cI'd d d d l' fl

.

" o propl'lO, e o sorrISO e personalidade e se creden-
a e o eve .01' e o ava IS- ram que uma sub-comissão uenCla parà que o comer-

-comiseração· de qúem co- dou ás homenage>ns dos co� eJ;ll 3.0 de junho de' 1!!51 e ta, pelo presente edital in ti- investigadora da Câmara ciante britânico George Da-

nhece fi· h
vencidas em 30 de dezembl'o moo· 1

� d
..

a 'aqueza umana. legas e do povo,'eomo um

- s a VIr pagar o va or�· solicite o depoimento do ma- wson a qUlrISSe quantida-

Tanto na Assembléia Le- dos mais ardorosos, e nobres
de 1951, sendo uma Nota no das ditas Notas Promissó- iOI'-general Mal'ry Vaughn, des importantes de material

dslat!va como defronte o defensores do Legislativo v�110r de �r$.1)(jo.OOO,oo (cem rias ou dar as razões de s.uas ajudante de campo do presi- Ibélico
norte-americano exce-

·PaIacio do Gove�no, �nde se Ele souóe honrar o du�lo mI cruzeIros, e duas no va- recusas, notificando-os des- dente Truman, para que dê : dente na Alemanha. .

sg.ruparam os Jacobmos, a mandato que recebeu: do
lar de C:'$ 50.000,.00 (cinco- de já, qO'protest.o, caso não a conhecer o que sabe ares-I;;thtud� de rara s:rp�riorida- fpovo e de seus pares. ent� n:lll C,ruzelro�) cad� compareceram.

-

peito da agiotagem interna- O cqr.onel Neal, ajudante

de do Jovem preSIdente des- .

Foi um grande bresidente:' . u:ma. DItos tItu�os sao eml- Florianópolis; 22 de janei- cionaI com material de guer- .do general Vaughn, decla-
- tIdos por

. Euchdes Palma 1'0 de 1952, d· h
ra, excedente dos Esta os' rou que ,este não con ece se-

�•.._._._•••...,. .,............,.._.J'....,. _ .,.
Ribeiro, avalizados por Aci- Unidos.' quer Mr. Daws.on,

liúo Costa Aguiar e a favor, O Oficial: Hercílio Luz

O 'FENÔMENO.DO
de �lziro R::_ Pacheco Filho.

__

:��:��!:eDI,��an�:a �I��em Curso de . Hu_idadeslcion.��."��.;v�����.���B,)(���uJ�,:���b��c:::::
Uma das .cons:q�encJas ?I'" entre os salários e os preços ARTIGO 91

.

-,,_.

retas ,da sItuaçacr mternaclO- dos generos de primeira 11e-

tas). Exigem-se referencias de firmas l'epresentadas.

nal, e o fenomeno do cons- cessidade. Uma das l'azo-es e'
Curso fundado em 1940 'Cartas à "Bijouterias", Caixa Postal, 4206 - RIO DE

t t
.

' Matricula para 1952; dias 30, 31 de' janeh'o e io de JANEIRO
an e encareCImento da vida sem dúvida a falta quasi F

' . .

., ",p,.-

€m todos os países. Na Re-
. evereIro - das 19 às 20 horas, na Faculdade de·-Uirei�

. T

j_

l)ública Ol'iental do Uru-
to, sala dos fundo"s. -----------------------

,,'
que completa do movimento Reabertura das aulas; 4 de Fevereiro. Iguu este fenomeno· está se turístico, que priva. assim a

-

�:::��:en:!I,'"·1e:;;����: ;�::a�;:at::.n1;:,�:c:;:o_um ::�=::::::!�a�a��\::�� !��a;:t�':::;�a�� ���o�:;�a�� ··��!!'oe�PO�'Jt:el��d��es aEHx::re�?oOr!dTnxa,D.:�Pa�!.�as •
<h-_OL" • _ w.I"......--

Informações prévias - Almirante Lamego nO67.'
'

--EoTT�
. Herci,ho. !-,uz Filho, . Ofi- ros), contra· M, H. Simon,
elal PrIvatIvo de Protestos estabelecido nesta praca. E

•

�l.a Com�rca de FI01:ianópd- como não houvesse sid� en

�IS, CapItal .do Estado de contl'ado nesta cidade o de
Santa Catar�na" vedor, pelo presente edital,

Fa,z �ab�r que e�ta eIf.8eu intimo-o a vir pagar o va10r
.•
,cartorIO, a rua Deodol1O, n. da dita duplicata ou dar as

5, para ser protestada, por razões de recusa notifi
'falt d t

' can-
. -a. e pa�amen')o, um� do-o, d_esde fá, do protesto,
�.uplIcata de n, 64.4",9, emI- caso nao compareça.
.' ,.(la em 28-2-50, por Cia. Fa- Florianópolis, 22 de jaJ�ei-
blO Bastos Com. e Ind" de 1'0 de 1959

'

'São Paulo, no valor d.e ....
�.

Cr$ 4.950,00 (quatro mil, no- O Oficial: He;rcílio Luz
-vecentos e cincoenta cruzei- Filho.

Ocíaçllio de Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA'

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sala I -
- Fone - 1.430 -

'

TI'atamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.

Extração.C.irúrgica de focos radiculares (por Apicetomia)
Pa�·tIcIpa aos Afiligos e clientes que, no dia um de

FevereIro, começará a funcionar um novo Laboratório de

Prótese, sob'a direção de um Técn>Íco vindo do Uruguai,
formado pelo mais credenciado especialista da América
do Sul, em Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Pa-
latina).

'
,

Serão Executados Também:
1 Pontes Móveis e Fixas.

, .,,2 Qualqu;r �rabalho Acilico e demais trabalhos pro
tetlCos pela· tecnIca mais recent�.

Dr.

,
Ditos representantes dese

jam que o general Vallghn
explique se exerceu sua in-

100 saquinhos sortidos (mínimo) Cr$ 130,00
200 " " Cr$ 240,00........................

.300 " " Cr$ 340.00
............... � .....

500 " " Cr$ 525,00••• .o ................

1000 " "; Cr$ 1.00010Q.........................

xxx

Sortimento completo de 55 saquinhos diferentes
pOl' apenas Cr$ 100,00

'

Os preços acima incluem a remessa pelo correio
comum. Para remessas por VIA AÉREA, adicionar

10% sôbre o valor do pedido.
xxx

Pedidos pl)ra: M. F. ALVES - Caixa Postal,
1771 - RIO DE JANEIRO, acompanhados de vale

postal ou chequé pagável· no Rio de-Janeil'o,
,

Não faço Reembolso,

I
,

r -

I

, j
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DÜl'VIINGO -- dia 27 -' SOIRÉE MIGNON '-- ÀS 20,30 HQRAS.
"FEVEREIRO 'I •.

SABADO/ -- dia 2..- GRITO DO CARNAVAL _' ÀS 22 aOI{AS:

Di�rio �a Me'ropole .

Padre Lomeqo �'

(Alvarus de Oliveira) Imissa dita pelo Padre La-

De Niterói nos veio a mego, Muitas vêzes para não

triste noticia: - .Falecera I'fugir
à regra do sacristão,

I) Monsenhor 'Morais Lame- beberamos, instigados pelo
. go, aos 82 anos de idade. sacristão profissional, o

'Mas não fôra morte natu- vínho do Padre para expe

ral, fôra atropelamento por rimentar ...
automóvel que, em dispara- Era um homem bom, em

da, já cometera outro desas- bora fosse muito enérgico.
'

tre antes e que fugia do ce-
,. Certa vez uma missa sole-

lebre flagrante: ..
'

Leis ab- ne -de Semana Santa, no dia - ADVOGADO _

surdas e há pouco daqui co- da Ressurreição, vestíramos Rua
-

Vito� Meirelles, I
mentávamos a falta de sen- :L roupa de gala e com meias' 60. � Fone 1.468. � FIo-
80 de tais exigencías legais. furadas, pois não tinhamos l"Íanópolis.
Pelo contrário, quem atrope- recursos, Troçaram de nós
lã e não socorre é que deve- e como nos visse de sem-

ria ser processado com mais blante tristonho, encolhido,
rigor. . . ,eom terrível complexo de in-

O Monsenhor Lamego es- f'eriorldade, êle obrigou o

tenderia a sua vida· por garôto rico a tirar as meias
muitos anos ainda. Era for- novas e trocar �onosco. Fô
te e andava com certa ia- ra um castigo exemplar 'pac
cilidade. Assim I

o víramos ra o menino caçoador e a

há algum tempo atrás, quan- nós se dissipara a inferio
do na Igreja de São Louren- ridade da meia furada. ..

.

ço fóramos assistir a um O Padre Lamego deixou
casamento. saudades na Matriz de São

O antigo Padre Lamego Lourenço e lastimamos. a

nos fez' volver a anos atrás, sua morte. Perdeu o clero

quando morávamos na rua um homem bom oe cumpri-
da Soledade e frequentáva- dor dos seus deveres e per- VE·NOE SEmos o Grupo Escolar José deu a comunidade de Níte-

.

-" ..

Bonifácio. Fôramos sacris- rói,' um verdadeiro pastor
tão e ajudáramos muita de almas.

I. '

,IM�quina de
co�,fiJra

·1

Vende-se duàs maquinas:
Uma de marca "RENER",
completamente. nova e uma

"SINGER'" (usada) ver e

tratar á praça XV de No
vembro, na '20 (altos do reg

taurante Ros= ). '

Dr. Claroo
G.

'

6ft IIp,''i

.Dois lotes de terra situa-,
dos na rua Demétrio Ribei-

1'0, nesta Capital, sendo um'

de esquina' próprio para
construcão de casa de co

mércio ou reaidencial.
.

A tratar na mesma rua n,
38, com Vilela.

I
I
I
j'

SEUS INTERESSJ:S NO
_Rio .de ,Jaueiro,-l'Ieilo _ .. �--__...:': - .

bem defendidos por
"

,

ARLINDO AUGUSTO ALVBS

> ••

;:'",tr:
'1 .

·1

INTEIRAMENTE·

NO,VO·
� .

M O O E L O O O 10 H P

PONTO 'MORTO
MARCHA AVANTE

MARCHA A RE
TANQUE· INDEPENDENTE '.

(J MEDIDOR DE GASOLI'NA
Distrtbuidores

Comércio - Transportes
. C. RAMOS SIA 1\,

Rua João Pinto, 9 Fpàlis

u Sangue, e a,Vldd
UEPllHE (I SANGUE COM

I;\iOFENSIVO Av ORGAN1SM(\
'AG,{ADAVEL COMO UM LJrOP.

HEUMATlSMO! SI.FILISI

._To,ne (I popular depurativo composto de

Hertuofenil e plantas medicinais de alto
valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S,
�r. corno medieaçâo auxiliar no tratameu

t�
,

d
. aSifilis fi Reumatismo dll' mesma

origem.

!Vende-se
I Móveis' de sala de jantar
e dormitório, por motivo de
viagem.
Ver e tratar na Rua Rui

Borbosa, 132.
(Em frente ao Abrigo op.

Menores).

'ERIDAS, REUMATI8M u

I PLACAS SIJ',ILITICA.â

EUX!f de Nogueira
lIedJeaçào auxiliar.p U�

tamuto dA �ifHlli

F'eqüeza', em q�r81
Vinho CreoK9tado

(Silveíra) • ,

L-am-eo'-ta-o(�Os-ser
' ;a �?ft i8 valere Remaoo»� I �-j./ r.,' "" '-'o CIDADE DO VATICANO, .�'*

21 (U.P.) - O "Osservato-
, DURAlfTE TODO DIA re Romano" publica um ar-

I

/ '"
- .

tigo sôbre a questão da re- ,

'

"

I ,,' 1105 \lA/)�JOS [presentação americana no

,.
Vaticano. Refere-se à desis-

�:.,D�'
.

,-:- �, r"
tência do general Mars;

- �.,
..

" Clark ao pôsto de' embaixa-
-

�
� "" ��. dor dos Estado� Unidos, que

'/.
.

. .

., ..... 'lhe quís dar o presidente
.__..-. ...-

.

.

Truman, e lamenta a nova
intenção atribuída ao presi
dente americano, de mandar
para (l VªticarlQ apenas _1IN

Parã O �Fi'g�dfl 'e . Pri�af" dn V"'eu'ire r.epresentante pessoal seu,
O com os mesmos poderes que

PRISÃO DE VENTR1j.: tinha 6 sr. Myron 'Taylor, re-
PILQLAS DO ABBADE'MOSS presentante pessoal do pre-

. As vertigens, rosto quente; falta de ar, sidente Roosevelt.
vômitos, tonteiras e dores decabeça, a I F�isa o jornal oficioso
maiór parte das vezes são devidas ao que "se a Santa Sé acolhe,
mau funcionamento do aparelho diges- 'com todo o prazer, os repre
tivo e consequente Prisão de Ventre. sentantes diplomáticas de

. As Pílulas do Abbade Moss são indica- todos os 'países que desejam
das no tratamento da Prisão de Vett- mandá-los, deseja que. suas

,

tre e suas manifestações e as Angioco- nomeações sejam feitas se-
1 ite� Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab-. gundo os processos adotados
\-.�. l" 1\,f t"\coq l') f.i() 1)��.-fJ�q por, milhares de pessoas. Fa�a o pelos países interessados".

, .dvolrluio
_"'v, Rio Branco. 128 - Sala!! 1308/4

Ttelf. 82-6942 - 22-8005,

Sabã.o, ',"

'\?irg.en'}' Especia I idade
da Cià. WITZIL .INBDSTRIIL-Joioville. ,(marca' registrada)

Torna a roupa branquissima

I
:'

.

,

•

Cl'Lmisaa. Gravat..s, P!j�
-dl.es Meiae das melhore.a•

pelos menores preços .ó 'illiI).

� CASA MISCELANIA - Rn;a
, Coaeelhetro Mafra.

APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento

ali casa. grande na rua D.
Jaime Camara, 18 e 20.
Tratar no. Edificio São

Jorge sala 13 com o proprie-.
tário.

.v

�.��I
nO neve BANeO AGRleOLA

A C?ooperb.tivo., de eréçito n: 1-, do BR-A�IL�
SEDE PROPRIA

.

�ét�n:1b
fLORIRNÓPOllS - STR CRTRRlNfI

Aolas d" 'InglêsI PRATICO E TEÔiuco
.

'Professor Bonson
I

.

Rua Deodoro nO 3 sob.
Diariamente.

,

Dás 8 àS,12 e· das 14 às 19..

1
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Florianópolis, Quarta-feira, 23 de Janeiro de 1952

o Comércio e a Indústria dor, na qualidade de repre- tinuado, uma obra que 'é catarínenses ; e, em nosso",
desta Capital homenagea- sentaute da República da digna da admiração do povo podas, receberem aqueles
ram, às 20,30 horas de 011- Alemanha, tem para os ca- desta cidade. produtos necessár-ios à re

tem, o sr. dr. Fritz Oellers, tarinenses um duplo senti- Não só ao homem da pá- construção de seu país i e

Embaixador da Alemanha do: o afetivo e o econômico. tria de Vossa Excelencia, nos trazerem máquinas e·

que ora nos visita. Recebemos Vossa Exce- Senhor Embaixador, deve o materiais essenciais à vida

Aquele jantar, que se efe- lencia como porta-voz de um progresso do Estado. É a pá- e indústria do nosso Estado,
tuou no Lira Tenis Clube, povo que tantos laços em tria de Vossa Excelencia que O crescimento da vida..

compareceu o mundo oficial, comum tem com o nosso. pa- devemos, em grande parte, econômica do Estado está
destacando a nossa reporta- ra cuja grandeza contribuiu lo nosso desenvolvimento in- [condicionado ao recebimen-,
gem, os srs. Governador Iri- com relevante soma de cul-I dus�rial, �ueI: seja �tr�vés I to de utilidade.s n�ces:"ú1'Í�.él,
neu Bornhausen, Secretá- tura e de progresso. do intercâmbio de teCl1lCOS' para a nossa Indústria. Ü
rios d'Estado,' Prefeito da Em todos os instantes .da' quer pela troca de maquiná- braço humano de Santa Ca

Capital, srs. drs. Aderbal
.

vida catarinense, em suas rias. tarina está pronto para pro
Ramos da Silva. Presidente manifestações públicas e Temos hoje as g-ran(Jp!,; duzir ainda mais e levar, pe
da Carlos Hoepcke S. A. Co- privadas, o descendente do concentrações industriais do l lo comércio, a outros países,
mércio e Indústria, 81'S. Ace- colono alemão esteve' pre- i Estado localizadas nos '-!.t- o' resultado compensador de
lon Souza, Rodolfo Scheide- sente continuando aquela les que receberam um dia, seu trabalho.
:mantel. Charles Ritter e tradição de seus antepassá- as mãos progressistas do co- Quero fazer sentir a Vo'-'_
João Eduardo' Moritz, altos dos de tudo fazer pela gran- lono vindo da Alemanha. Do sa Excelencia o quanto de
funcionários daquela fir- deza da nova pátria. homem que se bem não es-. satisfação nos traz a visita.

ma; Barão Dietrích von Quero, Senhor Embaixa- quecendo a pátria mãe em que ora recebemos; e que'

Wangheim e Hans P. von dor, dentre muitos, lembrar seu coração, trazia, no en- esperamos os laços que no-

Wangheím.: diretores da a Vossa Excelencia, dois ho- tanto, um coração tão gran- vamente nos unem, de ami-·

Fundição Sapé; Osvaldo mens de sua pátria que um de que dentro dêle cabia o zade e de comércio, járna is
Machado, diretor-presidente dia às nossas plagas apor- Brasfl- e o pequeno torrão sejam destruidos por guer
da firma Machado & Cia: taram, e aqui trabalharam, que o recebera de braços ras e ideologias cQnstrito--
Ltda.; Charles Edgar Mo- e aqui criaram alguma coisa abertos. ras das Iiberdxdes do ho-

ritz, presidente da Federa- de grandioso que ainda hoje A visita de Vossa Exce- mem.

cão do Comércio de Santa existe, e para sempre será Iencia, Senhor Embaixador. "Mal nascemos, começa o·

Catarina e Associação Co- lembrada como contribuição abre novos horizontes para influxo do mundo sôbre nós
merciaI de Florianópolis; valiosa para o progresso da o comércio e para a indús- e até ao fim mantem-se ati
Celso Ramos, presidente da terra e -do homem. tria catarinenses. O Estado voo E como.quer que seja, só'
Federacão das Indústrias de 'Reporto-me a Hermann de Santa Catarina tem pos- a energia, a força, a vonta

Santa Catarina; Cupertino Blumenau e Karl Hoepcke. sibilidades imensas para o de nos pertence. Pudesse eu.

Medeiros. gerente do Banco Em citando estes dois eu desenvolvimento de. sua eco- dizer tudo que devo a gran
do Brasil: Guida Bott, ge- o faço como figuras repre- nomia. E pode, perfeitamen- des antecessores e contem
rente do Banco Nacional do sentativas de tantos que de- te, e com regnlP"!�e, man- porâneos, e não restaria'
Comércio,; Pedro Brína Mar- dícaram seu trabalho à nos- ter um intercâmbio vultuoso grande coisa" .. , com estas.'

tins, gerente do Banco Inco; 'la terra. Quaisquer_ outros com a República da Alema- palavras de Goethe, o imor-·
Roberto Oliveira. zerente que eu apontasse e teriamos nha. o qual trará. sem dú- tal poeta alemão; queixá
do Banco Distrito Federal : a mesma história de lutas, vida, reais beneficios para Vossa Excelência, Senhor
Manoel Fiuza Lima, geren- dedicação e fé na nova' pá- ambos os países. Embaixador, aceitar êste
te do Banco Agrícola: Má- tria. Temos a certeza que des- ljan tar que as classes pro
rio Roberto Bott e Alcino Se bem que ambos tives- ta visita, Senhor' Embaíxa- dutoras do Estado oferecem
Milpn da Silveira, daBolsa sem o mesmo espírito cons- dor, seguir-se-ão aqueles Ia Vossa Excelencia, e na

de Valores. e mais os induR- trutor, suas atividades os entendimentos que trarão os sua pessoa homenageiam ::](),'

i:dais e comerciantes srs. levaram para sentidos di- navios a sulcarem os mares país que tanto admiramos".
Carl A lperstedt, Walter versos. dentro dos quais ele
Mevér. .Tosé Rlias, Aihprto
Gonfalves. José Araú io.
'Majo" ,Tos" Auzusto de Pa
r ia. Luiz Batistottí, Severo
Simões. Êdio Or ttza Fedri
vo. Ernesto Ríqgenbach.
Freder ico Schmithauson, E
rasmo Macedo, Oscar Canlo
so, Rlldi Schnorr. OsrÍy Ga-
1)1a D'Eça. dr. José da Cos
ta Moellmanl1, Edgherto
Moellmann. Tom T. Wildi.
dr. José Felipe Boabaid,
prof. Flávio Ferrari, Wolf
gang Ráu, Henrique Deu
cher, Rosato Evangelista.
Adernar Gonzaga. Miguel
Daux, Adolfo Beckmann,
Espil'idii'í.o Amin, Eloi Stru
we, dr. João David Ferreira
Lima, diretor-presidente da
Tac.; Alberto Entres, CeI.
.T. Ganzo Fernandes, dire
tor-presidente da Cià. Tele
fônica; dr., Henriaue Bere
nhausen. Vicente Sant'Ana,
Carlos GalJuf. Heitor Bit
tencourt. Frederico Cnrlos
Alen, presidente da Asso.
ciacão Comercial e Indus
tr.ial de Blumenau e si,. Do
mim)'os ACluino, gerente ,de
"O Estado",

Im Lajes o sr. Café FilholA Ho.,..nagem das Cla�s.s Pr�dutor.H,

Ainda esta s�mana Lajes será honrada �om a �isita O Jantar, ontem, ao Sr. Embalxad lr Fritz Oelle_r�,
do Exmo. sr, dr. João Café Filho, :O.D. Vice Presidente da
República,

Pelo 2° Batalhão Rodoviário ser-Ihe-ão prestadas as

homenagens de estilo alem de outras manifestações cujo
programa está sendo elaborado pelas Autoridades Fede
rais, Estaduais e Municipais. S. Excia. rumará em seguida
para o Rio Grande do Sul onde visitará diversas cidades.

I,: Epoc,a, de· D. Ude·oilda •• +

varam seus nomes e o de
seus descendentes firmando

'

\

lima tradição que resn'eita-
n� e venerada serve de es

tímulo a todos os que tra-
balham. FORTALEZA, 22 (V.A.) de Justiça, dando ganho de

O primeiro, Hermann Blu- - De acordo com as infor- causa do partido de Raul
menau. aquí veio com um mações prestadas pelo de- Pila.
idool de colonização. Des- sembargador Olivio Câma-
hravoll as barrancas do rio' ra, dói.s vereadores comu- Assim, os comunistas
Itajaí. penetrou seus afluen- nistas eleitos pela legenda I Américo Barreira e Laura
tes e lancou os fundamentos do Partido Lihertador, den- Brígida Garcia sel'ão afas-·
da colonia que hoje, pl'O- tro de poucos dias perderão tados da Câmara Municipal,
gressista e bela, é o orgulho os se�s mandatos na Câma_' devendo, entretanto, entrar'
de Santa Catarina. . ra Municipal, uma vez que em seus lugares um suplen-.-
Profundamente entrozado já tinha chegado às suas Ite do P. S. D. e outro do P."

nos problemas da nova pá� mãos o acol'dão do Tribunal T. B. .

tria, procurou criar, sem

por de lado a. cultura de _. _ _,._.�.J- ;.-.••-.•••_...".-._ ..-_._ ..,. fI/4 ,.
.

progresso da terra natal,
uma mentalidade brasileira
entre os seus colonos,
Kârl Hoepcke também foi

um emigrante alemão. Aqui
chegou para construir, e

p;tra implantar em terras
brasileiras e catal'inenses a

sua estirpe de lutador. Lu
tou e venceu. Criou, com o

trabalho honesto e descon-

Perderão o Mandato

o Acontecimento do Dia

«Marando». do Uruguai.. arribou na
Ilha ao Arvoredo

A regata Montevidéo- doras e as mais ricas em

Florianópolis, que empolgou belêsas naturais.
quantos sabem valorizar o Mas, como ácima disse
espórte à vela e que, muito mOS, experimentaram os ve

merecidamente contou com o lejadores perigosas sensa

prestigio das autoridades, ções, face aos contra-tem
ofereceu momentos de ver- pos que surgiram no percur
dadeira sensação àquêles so Montevidéo-Flo,rianópo
que, mànifestando verdadei- liso
to entusiasmo pela magnifi- O "Marando", do Uru
ea e difícil próva, tiveram guai, prefixo U-98, foi dado
nela élos de amizade conti- por perdido, desviado, natu
neilt�l.

-

rahnente, de sua rota. Nés-
.

Os intrépidos velejadores, sas contigências, as apreen
do-Uruguai e da Argentina, sóes dos que aqui já esta
bem ce-no do Brasil, demons- vam cansados de espera-lo,
traram à saciedade, que o tomaram vulto. chegando a

sentido dessa grandiosa re- preocupa-los sériamente. As'
gata, não foi, tão sómente, conjeturas, as mais pesai
méramente desportiva. Foi mistas, deram lugar, na ma

mais além, quando observa- nhã de ontem, à fatalidade,
mos em todos o espírito de" isto é. o "Marando" estava
fraternidade tão manifesta- perdido.
mente à evidência nos ho-
mens que, dos países ami- Mas, horas mais tarde de
gos, tivéram por meta final ontem mesmo, uma notícia
a Capital Catarinense, tão a todos constituiu a tranqui
exuberante em belêsas na- Iidade de espírito -o "Ma
turais. rando" arribára na ilha do

Com a realização dessa Arvoredo. 'ao norte da Ilha
, magnifica regata à vela, o de Santa Catarina, fato con
esporte serviu de motivo firmado momentos após.
para que a Ilha de Santa A regata, não há dúvida,
Catarina fôsse most.rada à. ofereceu aos velejadores,
quêles americanos. Fo'i uma momentos de perigosas sen

razão para que a êles fôs- saçóes que, em si, não dei-
, se oferecido êsse espetáculo xaram de constituir inova
que encanta aos forasteiros

Ide fogo aos seus participan
- enseadas, baías, praias, tes, no dificil esporte de
paisagens as mais encanta� barcos à vela.
",_"_._. o1' ..,,...-f' _ _ _._ """':- -

'" i

Is pla�as indicativas de . (mão» �
. -f':' ((côotra;cmão»' oudp: "estão!

'. '.

Têmos observado que Vá-}Vontade de acertar ...
rios a1,ltomoveis, com placa Os veiculos de outras pra
de outros Estados, princi-1 ças enveredam pelas ruas

palmente do Distrito

Fede-I
da Capital, sem que encon-

1'&1 e de São Paulo, trafe- trem, como em outras cida
gam "contra-mão", nas ruas des, as placas indicativas de
principais da Capital, �'mão" e "contra-mão"! Daí
Está aí um fato que des- ficarem sem saber que fa- A RAUDACÃO AO SR.

pertou a atenção do jorna- zero Daí a confusão. Dai 'a. EMBAIXADOR O sr. Almirante Carlos da
lista que ficou a procurar a transgressão, por culpa ex- Coube ao sr. Charles' E. Silveira Carneiro, Coman
l'azão dessa transgressão às clusiva da Inspetoria de Veí- Moritz, presidente da Fede- dante do VO Distrito Na-
'leis de trânsito. culo� que não coloca as pIa- ração do Comércio e da As- vaI, e sua oficialidade, ofe-

Ora, em Florianópolis há cas a que nos referimos, às sociacão Comel'cial, a in- receram, ontem, das 16 às
muita vontade de as auto- es�uinas principais das cumbência de saudar a S. 118 horas, no edificio daque-
Tidades acertarem nas me- ruas. 'I excia. o sr. Embaixador 'Ie Com�ndo, nesta Capital,
didas. Mas, não passa de Em caso de acidente, en- Fritz OelIers, o que fez com um .coquétel à Corveta "Mal
Ma-vontade, tão sómente, tão, nem guardá aparece pa- as seguintes palavras: donado", da Marinha de
porquanto não, há um plano ra as· primeiras pl'oviden- "Coube-me a honra, Se- Guerra do Uruguai e aos

organizado que venha a es- cias... nhar Embaixador, de trazer concorrentes da Regata
tabelecer normas a serem' , E, assim. as medidas para '1 Vossa Excelencia� as hú- Montevidéo-Florianópoiis.
respeitadas e que objetivem melhoria do trânsito públi- menagens da� classes pro- Nessa oportunidade, fo
a- melhoria de condicões de co e facilidades aos motoris- dutol'as de Ranta Cahri11a, ram trocados brindes entre
vida da coletividade.' O que tas de Ol�tros Estados, que consubstanciadas neste jan- os que participaram dessa
se procura realizar é, na aqui chegam, ficam apenas taro em torno do aual "'e "'P'_I

feliz recepção, sendo o sr.
ânsia de "melhorar o que no papel, oU.no cérebro dos unem as Federações,do (:0- AImirante Carlos ülrneil'O
est� feito", apenas discur� responsáveis por êsse incrí- mércio e da Indústria do F,�,- da Silveira e seus ilustres
sos. . . vel estado-de-coisas que tado ,e a Associação Comer- oficiais ptódigos em genti

,

Com o caso do trânsito, iq.eritifica, de maneira exce- ciaI de Florianópolis. lesas. -transcorrendo o co�
na via pública, então nem pcjonal, a época de d. Ude- A presenca de Vossa Ex- quetel em ambiente de ani-
se fala - nem plano, nem nilda. '.. 'celencia, Senhor Elmbaixa- mada camaradagem.

'�!J ...

fJ
Há tempos, reclameI de a Prefeitura estar de'-'

positando lixo na Praça General Osório.' E 'lixo dil.'
pior espécie: restos de cozinha! Os focos de mosqui-,
to multiplicaram-se biblicamente!

O meu protesto foi pior. Com êle quis defender'
os resideútes nas redondezas, Ínclúsive eu mesmo.' E'
aconteceu que o lixo, agora, está send&' pôsto tam
bém na Praça da Bandeü:a, bem- ao làdó'd6 p·atseio,·
que va.i ao Hospital, a começa}: ali mesmo nos cabe
ços da Ponte do Vinagre r

Palavra de honra que não reclàmo mais. Por
mim, de hoje por frente, podem pô'r restos' de cama-

rão até na porta do Palácío!'!!
O dr. Paulo de Tarso -da Luz Fóntes, ilustre e

dinâmico Prefeito desta Líxolândiil'· que se lixe: com \

o lixo.
E quanto ao povo já estar mudãlldó 'O' nome do

diretor de obras, de Ceceu; pura' Xéxeu, a: culpa tam"'·
bém não é minha.

o Coquetel 10 5-
Dlstrllo Naval

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


